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Oswaldo de Souza e Silva
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Banco do Distrito Federal S. A.
CAPITAL .
RESERVAS

• 
.¦¦•;• • 

•

CR $ 60.000.000,00
CR$ 15.000.000,00

ENDEREÇO TELÉGRAFO: BANDIRAL

Sede: RUA DA ASSEMBLÉIA, 72/74

RIO DE JANEIRO

SUCURSAIS

BELO HORIZONTE
FLORIANÓPOLIS
PORTO ALEGRE
SÃO PAULO
SALVADOR — (Bahia
VITORIA —(E. Santo).

A GÊ
ESTADO DA BAHIA

SALVADOR (Agência
Urbana)

ILHÉUS
ITABUNA
.TEQUIÉ

EST. DE MINAS GERAIS

ANDRELÂNDIA
CARMO DO RIO CLARO
DIAMANTINA
ELÓI MENDES
JUIZ DE FORA
LAVRAS
OLIVEIRA
VARGINHA

NCIA S

ESTADO DE SAO PAULO

LAPA v
M0ÓCA I CAPITAIPAULA SOUZA'^ . 1AL
PENHA Í£.g€

lUrtSANT'ANA
OURINHOS

(Agências
1 Urbanas

SANTO AMARO
SANTO ANDRÉ
SANTOS

ESTADO DO ESP. SANTO

CACHOEIRA DO ITAPE-
MIRIM

COLATINA

ESCRITÓRIOS

Caeté, Divinópcl s e Sto. Antônio do Amparo, no
Estado de Minas Gerais.

CORRESPONDENTES EM TODAS AS PRAÇAS DO PAÍS.

Agencia Brasileira de Patentes
e Marcas, Limitada

EDMUNDO DA COSTA MOURA
Agente oficial da Propriedade Industrial

Encarrega-se de obter concessão de Patentes de InvençãoRegistro de Marcas de Fábrica ou de Comércio, Títulosde Estabelecimentos, Nome Comercial aprovação paraexpor à ^nda produtos químicos e farmacêuticos equaisquer assuntos referentes à Propriedade Industrial,
no Brasil e no extrangeiro.

RUA 1.9 DE MARÇO, 7 - 5°, Sala 507 - Tel. 43-2569
Caixa Postal, 507 — Rio de Janeiro

2 Ilustração Brasileira

i@íjtfío$iu do BRASIL

A CONQUISTA DO BRASIL CONTADA EM VERSOS

F.ÉLIX Lope de Vega, cognominado a "Fênix da idéia" nasceuem Madrid, em 1562, e naquela capital morreu, em 1635 As-
I sombra-nos a quantidade de suas produções. 1.800 peçasteatrais e 400 cantos. Seu nome imorredouro cintila em todos oscéus qual astro de primeira magnitude. Relembramo-lo nestemomento, porque somente um dia deste chegou a nosso conheci-

mento que êle compôs um drama em que o Brasil, personalizadonuma índia, atua como protagonista. A peça, denominada "El
Brasil restituído", é dividida em três jornadas e foi editada, a 23de outubro de 1625, na capital espanhola.
O escritor Ricardo Jorge, em seu livro "Brasil! Brasil!", publica-do em Lisboa, em 1930, faz referência ao drama do épico caste-lhano, e promete publicá-lo com comentários e ilustrações."A peça — escreve Ricardo Jorge — encerra minúcias de ordemmilitar e política de interesse, sacadas certamente dos relatos ofi-
çia:s e das notícias circulantes. Lope de Vega, no entrecho,
apropria a inclinação atribuída aos judeus em favor dos flamen-
gos, em cujo seio tinham encontrado guarida contra a intolerân-
cia ibérica"."O Brasil memora a sua formação em estâncias altissonantes, eentoa as louvanças de Portugal nas letras e nas armas:

Que gallardos, que valientes
Muestran en esta ocasión
Los Portugueses, que son
Dignos de laureies sus frentes.

Y basta ser português
Para que sepas quien soy.

"E afronta os inimigos com arrojo e fé:

Hija dei mismo dragón,

Mal conoces que me alienta
La verdad y Ia razón.
Católica religión
Profeso, por cuya gloria
Espero tener victoria,
Que imprima con letras de oro,
En jaspe, ei triunfo, este coro
Sacro en inmortal historia".

A IGREJA DE S. JORGE

A 

primeira igreja dedicada ao santo cavaleiro foi construída,em 1800, na antiga Rua de S. Jorge, nesta capital, em ter-reno pertencente a Pedro Coelho da Silva, que dele fez doa-
çao, a 26 de agosto de 1753, à Irmandade. Como o templo esti-vesse a ruir, seus zeladores obtiveram, em 1854, da Irmandadede S. Gonçado Garcia que o culto a S. Jorge viesse a ser prati-cado, desde então, na Igreja de S. Goncalo Garcia, à Praça da/ Republica.
São incontáveis os presentes valiosos que os Católicos de nossaCapital tem ofertado a S. Jorge, em recordação de graças alcan-
çadas.
Há uma dádiva que merece referência, dado o seu valor artístico.E o "Missal d'Estevam Gonçalves Netto", finíssimo lavor da in-dastria francesa do século passado. Ignora-se até hoje o nomedo ofertante. Talvez este tivesse feito a doação sob a condiçãode nao revelarem seu nome.

JOINVILLE

AS 

terras, onde se levanta, hoje, o florescente Município ca-tarmense faziam parte do patrimônio do príncipe de Join-ville, da Casa de Orleans, genro de D. Pedro I e de D. Leo-
poldina. Ali em 1851, se fundara uma Colônia, a que se dera onome de D. Francisca, em homenagem à filha dos nossos impe-iadores. No ano 1852, a localidade recebeu a denominação queainda tem. Antes de assim se chamar, Joinvelle possuía 4 fábri-Caf 

k i cerâmica' * de vinagre, 1 de cigarros e 1 olaria: e cincoestabelecimentos comerciais: 2 padarias, 1 açougue, 1 ferraria e1 farmácia.
No primeiro lustro após a sua fundação, contava 1.423 habitan-tes; em 1871, transformada em vila, 6.452 almas. O coeficiente
o nCerftrangeiros era suPerior ao de nacionais, representado por2.367 indivíduos. Por Lei, datada de 3 de maio de 1877, Joinvilleroí elevada à categoria de cidade. No primeiro decênio de nossoséculo, a antiga colona tinha uma população de 20.000 habitan-tes e possuía 320 casas comerciais
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Em 1326' eram incontáveis os estabelecimentos de comércio
A primeira Lei Orgânica do Município foi promulgada a 18 de
iunho de 1895, e o primeiro Código de Posturas da Câmara Mu-
nícipsl data de 15 de maio de 1872.

O "ATHENEU" DE NATAL

 ESIGNA-SE por dito nome um dos mais conceituados edu-
P\ candários do Estado do R. G. do Norte. Inaugurou-o, a 2
J de dezembro de 1836, o Presidente Basílio Quaresma Tor-

reão. Funcionou primeiramente nas dependênicas do Quartel
do"Exército. A' entrada do "Atheneu", deparava-se-nos a se-
guinte inscrição, rimada:

"De gueirreiros assento foi outrora,
Hoje d'aquillo que Minerva adora".

lím 1847, foi lançada, pelo Presidente Frederico Augusto Pam-
¦.lona, a pedra fundamental do edifício atual, na Cidade Alta
O "Atheneu" foi destinado à preparação de bacharéis em Ciên-
-ias e Letras e ao ensino gratuito das matérias exigmas nos cur-
i>s superiores: Álgebra, Geometria, Trigonometria, História Ge-
ral, História do Brasil, Lógica, Literatura, Física e Química, His-
tória Natural, Desenho, Mecânica, Astronomia e Línguas (portu-
guês, francês, inglês, alemão, latim e grego).
Foi reorganizado em 1905, ficando equiparado ao Ginásio Nacional
da noisa capital.
Ao ser criado o Conselho de Instrução do Estado, o Diretor do
"Atheneu" foi um dos professores selecionados para o integra-
rem.
Entre outros estabelecimentos de ensino que usufruem simpatia
geral, em Natal, contam-se o Grupo Escolar "Augusto Severo", o
primeiro a ser fundado, criado por Decreto de 5 de março de
1908, e a Escola Normal, instituída por Decreto de 29 de Abril do
mesmo ano.

REHAVENDO O TEMPO PERDIDO...

MARTIM 

Francisco vai a uma pequena agência de correio
para registar uma carta. A encarregada mocinha, con-
versa com um rapaz. Troca de galanteios. Martim ouve

e espera. Os minutos passam. Bate quatro horas. O moço des-
pede-se. Martim aproxima-se.

Passou a hora de registar, avisa a moça.
Insistência de Martim Francisco. Recusa da menina.

E selos ainda é tempo de vender ?
- Pois não...

O grande Andrada inicia um pedido: 200 selos de 10 réis, 1000
de 20 réis, 1.400 de 50 réis, 820 de 100 réis, 1.700 de 200 réis, uma
quantidade enorme de selos que a moça pacientemente vai con-
tando e separando.

Em quanto fica, senhorita ?
Ela verifica. Soma. Erra. Corrige.

Tanto. E diz a soma obtida.
E Martim, amável e macio de voz:

Pode guardá-los agora. Esta foi à única maneira de rehaver
o tempo que perdi.

OS PRIMEIROS EXPLORADORES DO BRASIL

HÁ 

duvidas profundas sobre as primeiras expedições expio-
de Portugal, uma em 1501 e a outra em 1503. Dizem uns
radoras do Brasil. As duas primeiras esquadrilhas saíram

que fora chefe de ambas o piloto florentino Américo Vespucio,
que deixara o serviço da Espanha. Entendem outros, e parece
mais provável, que o chefe da expedição de 1501 fosse Gonçalo
Coelho, o da expedição de 1503 Christovão Jacques, vindo em uma
e outra Américo Vespucio como piloto que era.
A expedição de 1501 encontrou-se em Maio ou Junho desse ano,
junto ao Cabo Verde, no porto de Besenegue, com Pedro Alvares
Cabral, que voltava das índias. Seguiu depois até avistar-se ter-
ra perto do Cabo São Roque, descoberto no dia 16 de Agosto de
1501.
E explorando a costa, foi dando aos logares que chegava os no-
mes dos santos ou das festividades do dia da chegada. Assim, o
Cabo São Agostinho, o Rio São Francisco, o Cabo de São Thome,
ainda em 1501, o Rio de Janeiro, Angra dos Reis, São Sebastião
e São Vicente, em 1502.

jft^ Tosses j9 ,^—f-v mu ^1

Fantástica*
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• Quando a velhice se aproxima, come-
çam os órgãos a se ressentir de uma
certa usura e a tornar-se deficientes as
suas funções. Para alguns desses órgãos
tem a Ciência meios de conservar-lhes
perfeito o funcionamento. Os rins, por
exemplo, mantêm-se livres dos males da
velhice, se se tem o cuidado de trazê-los
sempre limpos usando, periodicamente, os
comprimidos de HELMITOL de Bayer.

Qifv
SEOSR riSVAOBEn

A SAÚDEÉBOA

O ÜELMIT0L
LIMPA E DESINFETA OS RINS

ÍBAYEffl

u MA publicação feita exclu-
sivamente com o objetivo
de agradar às mulheres,

que devem estar em dia com
as novidades do seu tempo. Essa
obra interessantíssima sabe ti-
rar o melhor partido das ilus-
trações, utilizando gravuras su-
gestivas para fixar cada um
dos assuntos de que trata. Es-
perado ansiosamente cada novo
volume que aparece, não há ne-
nhum exagero em afirmar-se
que o "ANUÁRIO DAS SENHO-
RAS" ultrapassou a todas as ex-
pectativas. E' preciso frizar que
não se trata de um almanaque
nem de uma revista: é uma

publicação "sui generis", viva atraente, artisticamente im-
pressa, inédita em todas as suas páginas, moderna, desde
a Capa até a última das suas páginas. Preço Cr$ 12,000.
Pedidos também pelo Reembolso-Postal à S. A. O MALHO,
Rua Senador Dantas, 15, .° andar — RIO.

EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS para FEBRE

CASELLA LONDON
HORS CONCOURS
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Elo Espiritual
entre os Povos! » <<Í^

!&?•„
Divulgar através do grandes intérpretes nacionais e estran.

geiros as obras de consagrados mestres o Apresentar os
nossos valores novos. • Levar à sensibilidade do público, os
trechos mais sublimes da música clássica, o Tornar conhecidas
as páginas mais expressivas do folk-lore internacional. • Estreitar
ainda mais, pelo milagre dos sons, a amizade entre oi povos. • Tal tem
sido a missão de ONDAS MUSICAIS desde o primeiro dia em que veio ao
or — há seis anos - até hoje! • Dentre as maiores realizações de ONDAS
MUSICAIS em 1945, conta-se o intercâmbio cultural entre a Inglaterra, Canadá
e Brasil com a apresentação ao nosso público ouvinte do compositor e pianista
inglês St*„/ey B,t. e do con.unto vocal canadense - o CWt.to A/ou.tr. . No
apresentação de valores novos do meio artístico nacional, figuraram as o.an.sta,
Anna Stella Schic, lyy Improta, Estelinha Epstein e o pianista Oriano de Almeida
. Prosseguindo nesse caminho sob o estimulo dos aplausos com que o público ouv.nte tem

recompensado todas as suas iniciativas, ONDAS MUSICAIS com cerco de 400 trr.di^ô*,,
em programas que se destacam pela sua rigorosa seleção, espero cont.nuo, com a suo m.ssao
ártica d. intercalo cültüra, «,,,. o, povo. , co„„o„,o di.„lgo50o do, -Core. „o.o.
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55 minutos de boa música, através de
uma cadeia da» melhore» emissora» do Rio,
lôdas as 3as. feiras, das 13 às li |,„riIJi.

Oferta du

'ompanhiac
^~*Y mCarns.Iux eFor\

oRio de Jaiaeitfoljtda.
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4 Ilustração Brasileira
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O 
precursor, o doutor, o zelador... Celebram-se, este mês, três dos maiores santos
do Cristianismo. O primeiro foi João, o Batista, primo do Senhor aquele que a tra-
dição, do Evangelho de São Lucas, diz que estremeceu, no seio materno, quando,

da Visitação, Maria foi ver Isabel. João é considerado o limite do judaismo, a lei velha,
com a nova lei ou o Cristianismo. Poderá, a seu respeito, repetir-se o verso de ouro do
poeta:

Cest Ia nuit qu'il est beau de cro re à 1'aurore!
Por não duvidar disso, um instante, foi João o primeiro profeta e seria o primeiro aposto-
Io, se o pecado, por êle inflexivelmente condenado, não o tivesse morto. Se no moral foi
humilde, penitente, inerme, criou, no objecti/o, o rito, sem o qual não ha fé, nem religião:
o batismo, a penitência, o jejum, isto é a purificação.
O povo, que o amava e o seguia, atribuiu-lhe o nascimento do milagre, antecipação, até
nisso, de Jesus, e a fogueira, ateada no cimo da colina para anúncio aos primos que espe-
ravam por Jesus, todas as fogueiras que, daí por diante, se acendem pelo São João. O
folclore se explica, inventando. A um tabareu que, em noite de 23 de Junho, se desguela-
via, aos gritos: "acorda, João!" perguntado porque o fazia, tal apelo, respondeu-me:
"nascendo, acordou! "Acordou, para a vida terrena. Morreria, para a imortalidade. São
João o precursor, é a aurora de Cristo, nascendo para a humanidade.
O doutor é a 13 de Junho, é Santo Antônio, nosso santo o primeiro dos portugueses e bra-
sileiros. Foi o segundo dos Franciscanos, es bando para o Padre Seráfico, verônica do Se-
nhor, como o Batista para Jesus.
Foi a "arca do Testamento, pelo saber, foi o "martelo da heresia", pela conversão dos he-
réticos. Teve fama militar, a que o povo mais considera, e tem fama de achar o perdido, a
que o povo mais preza, além da somenos, de concertar e consertar os casaes, dispares ou
malvindos. Nenhum"santo é maior do que êle na Povença; em Pádua, ainda hoje, é o
santo único, é "il santo". Portanto, Santo Antônio é o maior dos nossos, pois que o mais
venerado, pelos estranjeiros:

Por constelação ou clima
Esta gente portuguesa
O pouco estranjeiro estima
O muito dos seus despreza ...

Santo Antônio acabará por ser também estimado, entre os seus...
O terceiro é o zelador. Se o Batista tem a sua valva de concha para a
água lustrai, Santo Antônio tem o seu livro tonante para a doutrina-
ção, São Pedro tem as chaves das portas, do céu e do inferno: inten-
dente supremo da Igreja de Deus e dos seus fieis e infiéis. Foi escolhido
pela idade, simplicidade, bom senso, para porteiro dos destinos. Pedra
fundamental, edificada sobre este canto ou cantaria, seria o zelador
dessa Igreja, o templo do Senhor. Se o precursor é dos jovens e de todos
os%exos; o' doutor é dos casaes a reunir e acertar, o zelador vai até o
fim santo dos viúvos e viuvas, os que têm a vida já por pouco no mun-
do 

'aproximados 
já do outro mundo, do qual só êle tem as chaves,

Festa a 29 de Junho. Fazem, taes grandes santos, milagres sem conta,
todos os dias . Um deles, está aqui. É o de permitir-me, e aos meus: lei-
tores graças a eles, esquecermo-nos, um instante, da hora triste que
passa sem paz, sem pão, sem tranqüilidade, sobrevivendo à guerra, à
fome' às apreensões, falando deles, para não pensarmos em nós...
Ouem sabe se, à invocação, não ocorrerá o milagre? Porquê, só o mi-
lagre, nos acudirá...

AFRANIO PEIXOTO
DA ACADEMIA BRASILEIRA
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N. S. das Angustias,
dos Ciganos

Nossa Senhora da Caridade

Humammçao
àA^EÍ/eim

NA ESPANHA
Ç\ que caracteriza a arte religi-
^ osa na Espanha é a sua inten-
ção humana. As imagens perdemaquela fisionomia neutra, parada,silenciosa, e adquirem uma expres-
são viva, angustiosa, dinâmica.
Contemplando-se certas pinturas e
esculturas distribuídas pelas dife-
rentes igrejas e pelos variados mu-
seus da Espanha verifica-se a ada-
ptação da tela, da tábua, da pe-dra, do mármore, do bronze e damadeira as humanismo católico do
pincel e da talha. Os cenários eimagens deixam de ser inorgânicos
e geométricos para ganhar cores eformas vivas. Os troncos de arvores
que se abatem para esculpir os san-
tos da tradição espanhola conver-
tem-se em carne sofredora ao so-
pro da inspiração que esculpe ostraços realistas da dor humana.
Os grandes mestres espanhoes
transmitiram aos operários e artis-
tas anônimos esse legado, ensinan-
do-lhes a imprimir uma alma aosandalo e ao cedro, a transformar

Reporlagem de

OSVALDO ORICO
(DA ACADEMIA BRASILEIRA)
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as fibras da madeira em veias e
nervos,, a mover policromicamente
os mantos e vestidos das imagens,
dando a impressão que o ar os sa-
code, a projetar-lhes na fisionomia
uma luz, como si estivessem toca-
das de sol. A artesania aprendeu o
segredo de plasmar no couro e no
tronco túnicas de Dolorosas e
Christos dessangrados, que recor-
dam a pintura dramática de El
Greco. Sente-se nelas o monólogo
da imagem, a intenção votiva do
drama. A pompa contagiosa todas
as modalidades da artesania, equi-
parando o esforço e o engenho
coletivo à graça e creação indivi-
dual.
O que se observa nas telas e escul-
turas estende-se aos bordados e às
rendas, nos quais não é menor o
quinhão de entusiasmo para escre-
ver nas roupagens o poema da seda
e do ouro.
Onde melhor se pode obeservar a
importância plástica da arte reli-
giosa espanhola é nas imponentes

ilustração Brasilein6
Nossa Senhora do Patrocmio
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rcmarias em que desfilam os Chris-
tos e as Virgens de seu culto, e nas
quais intervém artistas maiores «
menores: o da talha, que pode ser
um Juan de Mesa, um Roldan, um
Montanés, ou simples operários do
adorno, o que repuxa a prata dos
candelabros, o que ornamenta os
andores, o que borda o manto das
Virgens e a túnica do Nazareno,
como aquele popular Juan Manuel,
que numa casita humilde do bairro

iacareno, em Sevilha, esceveu no
veludo um verdadeiro missal bor-
dando o manto das Dolorosas.
Olhemos para a expressão de algu-
mas das imagens que desfilam na
Semana Santa de Sevilha: N. S. da
Amargura, N. S. da Esperança de
Triana, N. S. da Esperança, de Ma-
carena, N. S. do Patrocinio, N. S.
da Caridade, N. S. das Angustias, o
Santíssimo Christo da Agonia.
Em qualquer delas logo surpreen-
demos "ei secreto do esa carne de
dolor en que cupieron todas Ias ga-
mas: Io mórbido, Io cárdeno, Io fia-
co; ia carne trabajada de martírio
y amoratada, Ia carne desangrada
y expirante, Ia carne floja de mu-
erte".
Para ver o sentido a que obedecem
as esculturas sacras de Espanha,
basta pensar na historia da com-
posição da imagem do "Santssimo
Christo de Ia Espiracion", a que

\
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comumente chamam em Sevilha"El Cachorro". O apelido provoca
desde logo a curiosidade de saber-
se as razões por que assim o deno-
minam. Correm varias lendas a
respeito.
A mais corrente, porém, e à que se
atribue mais fundamento, é a de
que um escultor sevilhano, proeu-
rando talhar a expressão real da
morte de Christo, aproveitou a
agonia de um cigano que expirava
no seu bairro, e copiou-lhe a mas-

• 23.1'Si.

Esse cigano era ali conhecido com
o nome de Cachorro. E a escultura
a que deu o molde, e que se encon-
tra na igreja do bairro castiço de
Triana, em Sevilha, teria herdado
também o apelido estranho.
A "entrada" e a "saída" desse an-
dor ,durante a Semana Santa, des-
locam para as imediações da igreja
do modesto e típico arrabalde mi-
lhares de pessoas, Assim também
a imagem de N. S.da Esperança do
bairro da Maçarena.
O sentimento popular transmite à
devoção coletiva aspectos inéditos
e ruidosos, verdadeiras manifesta-
ções políticas. As crenças se divi-
dem em grupos, que tomam o par-
tido de suas santas favoritas. As
mais festejadas são as do bairro de
Macarena e de Triana.

N. S. da Esperança, do bairro de Tri-
ana em Sevilha
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Ê espantoso o regosijo, a mística
sensualidade que provocam. Toda
a gratidão e enlevo de seus fieis se
manifesta em piropos, saetas, de-
clarações de amor, queixas plan-
gentes já predileta.

Todo ei mundo ha confesao
Que eres tu Ia más bonita,
La dei colo bronceao,
Sitana pura y bendita
Por t'os los cantro costaos.

Assim canta o andalús as suas
saetas, improvisando versos na gar-
ganta à passagem das santas mais
populares, ou soltando exclama-
ções de vivo cunho profano:
—Olé! Mirad que vá má guapa que
nunca explica-se realmente, a fas-
cinação coletiva em face do capri-
cho ornamental que rodêa as ima-
gens. Os mantos são verdadeiras
maravilhas que lhes correm das es-
paduas como uma fonte de veludo
e do ouro. Sobre as sedas bordadas
da roupagem e as rendas floridas
do veu, ostentam-se as jóias, cola-
res e adereços das mais ricas damas
de Sevilha.
Vestem-se e adornam-se as imagens
na Semana Santa como si fossem
para uma boda, efêmero noivado
da graça divina com a tempestade
das paixões humanas.
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mulher brasileira, toda a gente sabe, só começou realmente
a participar da vida social do paiz, depois que aqui aporta-
ram o snr. D. João VI e sua corte. Antes disto,, se não era

propriamente tida por uma escrava, submissa a vontade do marido,
do pai, dos filhos, dos irmãos, era pelo menos uma creatura quevivia na penumbra, à margem das cogitações do homem. Comia,dormia e engordava. E com via de regra a vida sedentária, con-verte invariavelmente os seres mais rijos e mais fortes, às vezes,em verdadeiros mostrengos, acontecia quase sempre que, antes dehaver atingido à maturidade já todo o seu aspecto era o de umacreatura avelhantada, quiçá castigada pelas sevicias do tempo, e pe-los desgostos íntimos. O linguarudo Jòhri Luccock que passou peloIn 10 cm 180b, e que logrou vê-la na intimidade à negligéc chegaate a dizer que depois dos dezoito anos já a mulher brasileiracomeçava a perder a garriclice, a elegância natural, de seu sexo,

para se transformar num verdadeiro trapo humano, e acres-centa: "Começa a decair, perde o bom-humor das.suas ma-nciras, assumindo em seu logar uma carranca desagrada-vel; tanto os olhos como a boca indicam que se acustu-
maram a dar largas aos sentimentos de violência e devingança, as faces perdem seu viço c seu rosado e, aos
vinte e cinco anos, trinta no máximo, já se tornaram
perfeitas velhas enrugadas". Ora, com a participa-
çao da aristocracia portuguesa na vida da nova
capital do Reino, dir-se-ia, a mulher brasileira
compreendeu que era chagado o momento de
emancipar-se em definitivo da tutela, que poruma fatalidade histórica também atingira
em tempos distantes, às suas tataravós por-
tuguezas e hespanholas. E, como graças
as medidas de progresso introduzidas
no Rio, era-lhe já permitido espiar
através da janela envidraçada que

c^3
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. sa patrícia à rua... Já agora, dir-se-ia o tempo era exíguo para a brasilei-ra de antanho. As principais artérias davelha cidade como viviam diariamente coa-Jliadas de " cadeirinhas" e " liteiras". Asigrejas mais do que nunca viviam regorgiiando
rfS „' 

e ate ° t(!atr(> fiue o snr. D. João man-ciara erguer no Roço. até esse em noites de espe-
niS«í!?^? qUC Tâo fosse de gala- vibrava ma8-t ,t,Lamente sob os aplausos de brasileiras e portugue-
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despe,to P°ré^ do »"P«lso trazido aos nossos

feminW I T" 
a p,;esen(ía da corte portugueza. as modas

v'Sí 
todav,a» so encontraram campo fácil de deseu-

Pedro m 
a aSCe"S- a° tr°n° do Bras!l do snr' D-

l)ériodíc,r?1!rntCí P-°áre 'dizer« é S^s a fundação do Im-
como V 
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? CapUal assume fóros ^ cidade civilisada. E

vhm on' T,S 
feUa.S aK,SÍvas ao 7 de Setei"bro de 1822, ha-um emp,estado ao Ri0 o caráter de um acontecimento excepcio-

\ménVnP0UC° 
Cra 3 prÓpHa rua do Ouvidor que se convertia na

da le rn f? 
Uina SUCU,'SaI da rua Vivienne, de Paris - ninho ver-aacteiro que se tornou desde então de tudo quanto era modista e
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chapcleiva franceza chegada ao Brasil, a começar
por aquela deliciosissima Mim. Saisset cujo marido
era sócio de Wallerstein & Cia., fornecedores da
Casa Imperial e, que aliás, parece, eondcscendia de
muito bom grado que lhe cortejaria o trafego Bra-
gança a mulher. (

Mas ao passo que a Moda durante o curto reina-
do, do snr. D. Pedro I, como dera início a algu-
mas passadas hesitantes, já no período da Regên-
cia, dir-se-ia, ela se impõe, prepondera. Quando em
1840 o snr. D. Pedro II prepara-se para subir de-
finitivamene ao trono, aí, então, já não sobrevivem

mais resquícios do ambiente sórdido, em que viveu

a mulher brasileira vista por Schlichthorst, Luccok,

Sainte-Hilaire, Rugendas. Debret. O Rio e as ca-

pitais das Províncias como se haviam transformado

em verdadeiras colmeias de elegância. Em cada

casa aristrocrática ou burgueza, a par das coisas

triviais da vida só se pensa nos bailes, nas festas,

nos teatros. Em menos de dez anos, a capital do

Império conta já com uma dezena de clubes, cuja

principal finalidade, dir-se-ia era cultuar Euterpc e

Tcrpsychore. A imprensa, embora viva muitissimo

preocupada com a política, não se esquece outrosim

de oferecer um palmo de coluna à Moda, isto é, a

mulher, a quem aliás, diga-se de passagem, tribu-

tam-se reverências, por vezes exageradas. Entre-

mentes quem dá as cartas em matéria de reuniões

sociais é o "Casino Fluminense". Dele é que ema-

na o esplendor. Ir ao baile do "Casino" é quase

como conseguir-se o ingresso para uma festa no

,-cino maravilhoso de Aladin. Não se fala em

outra coisa. De resto como tais bailes convertiam-

se em verdadeiras "paradas" de elegância, impu-

nha-se a cada qual escolher previamente am disti

que teria que lhe confeccionar o vestido, o tipo

de fazenda, quem haveria de lhe vender as luvas,

os sapatos, as flores, as jóias... A marqueza de

Maceió, por exemplo, tinha as suas preferências

por Mine. Barrai, tida e havida então, como uma

das mais eximias costureiras da rua do Ouvi-

dor. Óutrotanto não pensava D. Maria Eugenia

Guedes Pinto. Para a filha querida do visconde de

Maranguape, não havia melhor tesoura que a da

moditsa franceza Mine. Gudin. Em se tratando de

cabeleireiros quem pontificava depois do famoso

Desmarais era o Eugênio Cassemajou 
"A Casa

do Urso à rua do Ouvidor n. 54. fi bem verdade

que a GUlct uma espécie de" virtuose" das cabelei-

reiras femininas da cidade, tinha mais fama. Mas

cm compensação Cassemajou tinha sempre cm stock

variado sortimento de tinturas, chinos, objetos de

fantasia etc. e era quem vendia mais barato. Nao

obstante viver-se numa época em (pie um corte de

casimira ingleza para calça, custava entre seis e

sete cruzeiros na casa do Feraudy à rua do Ouvidor

n. 100, a carioca tinha já o habito de especular, de

defender a sua bolsa da ganância dos mercadores.

Daí a fazer quase todas as suas. compras — tampas,
moirés antiques, veludos, cambraias. basqutnes —

cm mallerstein Masset & Cia, que ficava defronte
a travessa do Ouvidor, ou então na Notre Dame
de Paris, de Cassaux, Decap & Cia. na mesma rua
do Ouvidor, mas no n. 165. Algumas vozes, depois de
se haver agitado numa roda viva de emoções, afim
de comprar luvas louvam em Mme. Adele Dantiguy
que as tinha sempre ''muito frescas", como anun-
ciava aliás nos jornais, ou conseguir adquirir um
frasco de Agita Romana "A Cabeça de Ouro" de
Beaumely, Charles & Donat, considerados perfu-
"listas e cabeleireiros da cidade, é que Mme. e Mlle

logravam descansar um instante no Deroche & Cia,
no F.rancioni ou na Çastélíões; onde se não debi-
cavam um doce fino, podiam pelo menos procurar
refrigerio em um copo de grisalha ou num sorvete
de baunilha, creme ou pistache...

dos. tempos: escondia talvez demasiado, as mulhe-

reSj dos olhares profanos, mas ainda assim, advi-
nhavam-se-lhes os segredos do corpo, as plásticas
esculturais, através dos corpetes, mirando-se-lhe o

rosto, enfim, dando-se tratos a imaginação,, coisa
Depois ei-las a correr para*apanhar o bonde de que absolutamente não se exige a nenhum homem
burro na esquina de Gonçalves Dias e Ouvidor, ou
então os cabs imperiais de major Suckow no Largo
de S. Francisco.

O que foi o esplendor das modas femininas do im-
pério já disseram de maneira assáz elegante Wan-
derley Pinho em "Damas e Salões do Segundo
Reinado" e Marques dos Santos em uma conferên-
cia, pronunciada em Petropolis, faz agora um lus-
tro sobre "A Sociedade Fluminense em 1852".
Que a maneira porque a mulher brasileira se ves-
tia, importava em uma escravisação à moda que
nos era ditada por Paris — a grande cidade que
amou Josephina de Beauharnais pelo seu apurado
bom gosto, e extremeceu a imperatriz Eugenia,
pelos seus caprichos de ditadora de elegâncias —¦
disto se não pode mais ter dúvidas. Vestiam-se bem
ou vestiam-se mal as nossas patricias? Talvez bem
pior clp que hoje. Ainda assim se a moda da " saia-
balão" servia por exemplo para excitar à veia sa-
tirica dos nossos poetas, não se diga, deixasse o ia-
migerado robe de panier" de ser um delicioso mal

nos dias que estamos a viver !...
Daí porque sem dúvida compensa, reviver aqui o

pitoresco quadro de uma "saia balão" tal como a
via Bernardo Guimarães, em 1860:

"Balão, balão, cúpula errante,
Atrevido cometa de ampla roda,

Que invades triunfante
Os horizontes frivolos da moda;
Tenho afinado já para cantar-te

Meu rude rabecão,.
Vou teu nome espalhar por toda parte

Balão, balão, balão !"

Só esse panegirico bastaria para imortalisar as ele-
aantes do Império, as Abrantes, as Guedes Pinto.
as Nogueira da Gama, as Muritib , as Cavalcanti,
enfim quantas das nossas velhas patricias domina-
ram os salões do paíz, não só pela beleza física.
mas sim pela maneira como que se sabiam vestir...

GARCIA JÚNIOR

D. Maria Carolina da Piedade Pereira Bahia-, filha
do Visconde de Mcriti, Marqueza de Abrantes

pelo primeiro matrimônio c, pelo segundo, Viscon
dessa de Silva .e Baronesa do Catetc.

(óleo das coleções do Museu Histórico)
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Goya —Auto-retrato em pajo de toureiro

ste é o ano de Goya. Come-
mcra-se 0 seu bi-centenario.
O tempo não ensurdeceu o vigor
incomparavel de sua intensa, emo-
cionante personalidade.

No quadro dos; astistas intuití-
vos, ele ocupa eminência viva: é
um companheiro de Velasquez, Ti-
ciano, e, principalmente de Frans-
Halls, no tocante ao tempera-
mento.
Goya y Lucientes nasceu em Fu-
entedetodos em 1746, e morreu em
Bordéos em 1828.
Acredito que, neste bi-centenari0 o que torna a figura de Goyanossa contemporânea é o amor quasi brutal que ele tinha portudo que vive. E vive de uma vida tumultuosa, flagrante, che:ade imprevistos.
O sentimento de vida, na sua expressão palpável, ninguém
5£$ ¦? Xt - 

C°m " meSma intensidacte 4ue o mestre éspà-
otíti eTr s 

tnn%V^°Sko, „a pintura, é mais perce-phvel em Goya do que Frans Halls ou em Velasquez, por causadas var:açoe: e diferenças. O desiquilibrio para ele em a oropna harmonia da vida. a pro~
A arte de Goya é difícil de ser julgada, integralmente por ouenela se ev.denoam altos e baixos, originalidades e Xridaldes. Bastara comparar uma creação palpitante do «ÍK_«m. sua obra feita de encomenda, sujefta a todas onvençoes: para o pnmeiro caso, o "Monje Franciscano-, do Museu"de Berlim e as "Moças" do Museu de Lille e Dara n l!os retratos eqüestres de Fernando VII (808 °,Palafox, do Museu do Prado. ' } * ° d° gen6raI
Nos segundos.a ausência de Goya é evidente" * ™* • •o seu temperamento se aglomera cot IwiZllTX™

renovação de todos os gêneros de Lil r r 
' aite Í01 uma

touche apertada e fria Z1 ^ C°rria desde airia. ate a larga, vivaz, densa, permeável e
10 Ilustração Brasileira

HERÓI COM
Por FLÉXA RIBEIRO
Prof. cátedra tico na Escola Nacional
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funda. Modelando na pasta, elo
mergulhava nas meias sombras,
abria-se em claro-escuro, evocan-
do o gênio noturno da Rem-
brandt. Deixa a espátula e ama-
cia a epiderme da pintura, crean-
do uma espécie de humidads glo-
Dal, naquele campo de mínimas di-
ferenças, quasi invisíveis, como a
própria pele humana.
Vemos, a:-;sim, que seu espirito vi-
via fascinado por três dominantes
técnicas: Velasquez, Rembrandt,
Fragonard., No entanto dormem,

no seu sono plástico, as emocionantes vibrações de Frans
Halls.
Isto quanto á fatura, á pasta, No tocante aos temas, Goya se
impregnou dos pintores do neculo XVIII francês: e as festas
galantes de Watteau, Fragonard, foram por êle reproduzidas á
maneira espanhola. Naquele campo de galanteria brejeira dos
franceses, Goya rompia com sua violência quasi cruel.
O gênio do artista é múltiplo. E o aspecto que mais impressio-
nou seus contemporâneos foi o espirito do fantástico... veri-dico Neste plano do "subliminal" — Goya se aparenta comisdgard Poe E suas creações dos Caprichos o levam em inven-
çao diabólica, na graça macabra, no ritus agoirento, a imperar
por vezes o próprio Hans Holbein. Corre em suas paginas.™de o tema do fantástico perdura, em aleluia alucinatória doespectral, um cântico sinistro, onde o riso é um esgar a ben-çam soua como uma blasfêmia sem fim.

raneVcl^Tfu3 
C°T SÔma de ridicul° de e£«*o oontempo-raneo, como de Hogarth, Brueghel, Pinei e outros menores. Em

Ouem mUrrCmP'• 
n0 Camp° da mon'^uosidade verosimilhante,

mar^T™ 
V1U eS.i aSpCCt0 f0i Baudelaire A nenhum ousou,

ccntorsfi!, 5' 
"° 

T^° 
d° :'bSUrd° P0Ssiwl- ~ Tod^ »- »<*»iTaZ^r tia,s'careta diabóiiras' Sã° Pen6tad- de

ctol-To 
lfnl?'f qM £Ti aSpect0 da arte G°y* é todo intele-'. e o fdosofo que fala essa linguagem de pessimista ma-



TEMPORANEO
cabrOi Não é o cético, conformado. E' o satírico tene-
brxo que se vinga, e que acredita na reação. Há um
aspecto literário nessa torneio plástico.
No entanto.., a culminância da arte de Goya é outra:
são seus retratos e algumas de suas composições onde
sei. temperamento pleno de seiva natural, como que
explode e se propaga. K' aí que ele vive; e vive inte-
gralmènte- com grandeza, força, sensualidade, na cul-
mmancia de uma das maiores conquistas da arte. na
natureza.
Na "Rpmería de San Isidro", na "Família de Carlos
IV. no" Tribunal da Inquisição", no fantasmagórico
"0 3 de Maio", ficaram eternos, algumas das mais a-
lias conquista:; da técnica da pintura, aliadas a um sen-
limento pungente de vida na sua fascinação dramática.
E nas "Majas'', ve:;tida e desnuda, nas "Moças
de Sombrinha", como no auto-retrato, e no magnifico
e sinfônico de " D.Isabel Carlos de Porcel", da Gale-
ria Nacional de Londres, alguns dos momentos mais
saborosos da pintura de todos os tempos foram imor-
talisados.
Goya foi um herói de alta sensação tátil das pastas
e das cores, no modelado: seu gênio é de artista ante-
cipado.
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F. Lopez — "Retrato de Goya"
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Goya — Corrida de touros
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MENEZES DE OLIVA
Professor de História da Arte do Curso de
Museologia do Museu Histórico Nacional
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EM 

1932, quando foi criado, no Museu
Histórico Nacional, o Curso de Mu-
seus, coube-me a regência da cadeira

de História da Arte Brasileira.
Procurei, desde logo, através das obras dos
especializados no assunto, recolher os ne-
cessários dados para bem desempenhar-me
do encargo recebido, incluindo em segui-
da. na elaboração do programa de ensino,
um ponto referente aos primeiros ensaios de
arte no Brasil.
Intentei, com esforço sincero, estudar a evo-
lução artística do Brasil, desde a arte pré-
cabralina às artes aplicadas. Valeram-me
de muito, dentre o melhor material coligido,
as lições professadas por Araújo Viana, no
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,
há quase 30 anos, e, nas quais, falando de
um modo geral sobre as artes plásticas bra-
sileiras, era ele dos primeiros a chamar a
atenção dos estudiosos para as artes meno-
res ou artes aplicadas, que mais sobres-
saiam, entre nós, pela originalidade.
Excluindo, de início, os artefatos dos nossos
aborígenes, mencionava o Mestre "a arte
chamada catarinense, a joalharia e os tetos
rústicos de Minas Gerais, as indumentárias
riograndense e baiana, e, finalmente, o lin-
díssimo tecido que vulgarmente denominam
de "rendas do norte".
Alem das artes citadas por Araújo Viana te-
nho estudado mais outras, que me não pare-
cem destituídas de encanto e oportunidade.
E' assim, que inclui, com melhores razões
ainda, a par do trajo dos gaúchos, e dos ves-
tuários das pretas baianas, a roupa de cou-
ro dos vaqueiros nordestinos, que, incontes-
tavelmente, fornece copioso material para
estudos de etnografia comparada e serve
também para temas de quadros de costumes.
Penso também, que ao lado da joalharia mi-
neira, cuja "originalidade está no emprego
do coco estriado ou lapidado, como as anti-
gas jóias inglesas, de carvão de pedra", de-
veríamos mencionar os barangandans ou
berenguedens da Baía.
O assunto esteve no cartaz por muito tempo
e mereceu, de poetas e prosadores, referên-
cias e comentários. A questão, apesar de
muito versada, pode ainda ser objeto de co-
citações, desde que, tentando classificar es-

ses penduricalhos, procuremos explicar a
razão por que apresentam tão grande va-
riedade de forma e feitios.
Todos teem para suas possuidoras significa-
do próprio, razões bem fortes de serem tra-
zidos à cintura presos a uma argola de prata
toda denteada na parte inferior, mas de
onde surgem, no alto, magnificamente cin-
zelados, os mais lindos motivos.
A palavra barangandan, balangandam, ba-
lanbangan ou berenguenden é onomatopai-
ca e vem do som que produzem esses ber-
loques quando em contacto uns com os ou-
tros. Basilio de Magalhães diz "que exis-
tiu a forma berenquendens, transformada
em balangandans aqui no sul. Com a dife-
rença das primeiras vogais, e ao norte, e a
ao sul, a setentrional está mais de acordo
com a forma que dá ao referido substantivo
africano o Visconde de Beaurepaire-Rohan,
em seu Dicionário de vocábulos brasileiros,
pág. 14: Barangandan, s. m. (Baía) — Co-

Chave de figa.

t

leção de ornamentos de prata, que as criou-
Ias trazem prendentes da cintura nos dias
de festa, principalmente na do Senhor do
Bonfim". Manuel Quirino regista as formas
barangandan ou balançamçam.
Não é pissivel afirmar com segurança, quando
foram os barangandans primeiramente fa-
bricados no Brasil, embora seja crença geral
que tenha sido a cidade do Salvador o cen-
tro da sua maior produção. Primando pela
ausência de ornatos barrocos, afastada assim
a influência portuguesa, só podiam ter sido
fabricados pelos negros islamizados do Dao-
mei e de nações vizinhas, os Males, que co-
nheciam a fundição dos metais, e, que em le-
vas sucessivas, chegaram à Baía. Acredito,
porem, que em Pernambuco, Minas Gerais, e
Rio de Janeiro, tenha vivido também grande
número de artistas peritos nesse ramo das
artes menores brasileiras, embora não lhes
conheçamos os nomes.
Debret menciona "um certo mulato chamado
Manuel João, que fabricava jóias de ferro
(por que só de ferro ?) nos confins da
Província de Minas Gerais e que eram
disputadas às margens do Tejo". As lisboe-
tas muito antes das nossas encantadoras
patrícias já se tinham deixado seduzir pela
graça dos berenguendens, e, talvez, já
os usassem no propósito de conjurar des-
graças e atrair os bons fados.
Que o seu uso estava muito espalhado en-
tre a gente do povo, observa ainda o autor
da Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil:"é raro que uma vendedora negra ambulan-
te se mostre na rua sem pequeno amuleto ao
pescoço, o que não a impede de usar tam-
bem dois outros à cintura, de cambulhads.
com cinco ou seis talismans de forma e de
natureza diferentes".
Mas, alem de usá-los para afastar o mau
olhado, as negras os exibiam também para
demonstrar uma preferência devota, o paga-
mento de uma promessa feita ou como sim-
pies recordação de um acontecimento feliz.
Eram, em síntese, a história da sua vida e
dos seus amores, concretizada em figuri-
nhas de ouro e prata.
Um dia, porem, versando esse tema em
aula, fui assediado pela curiosidade de vá-
r.os alunos, que queriam saber a significa-
ção desta ou daquela tetéia. Surgiu as-
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sim a idéia deste trabalho. Fazia-se mis-
ter, portanto, estudar os barangandans em
grande cópia, conhecêlos reunidos em cole-
ções, afim de poder, com melhor conheci-
mento de causa, discorrer sobre o assunto.Marques dos Santos, a quem primeiro co-muniquei meu intento, num requinte de fi-dalga gentileza, deu-me a feliz oportunida-
de de conhecer sua valiosa coleção de baran-
gandans.
Procurei depois o Prof. José Mariano (fi-lho), pedindo-lhe que me mostrasse, quando
possivel, sua famosa coleção de jóias anti-
gas. Ele, porem, que é a bondade em pessoa,
prontificou-se, no mesmo instante, a satis-fazer meus desejos, dizendo-me ainda quesó assim poderiam conversar, com ma<s va-
gar, dois velhos amigos, que apenas, de lon-
ge, se encontram e se falam no torvelinhodas ruas...
Certa noite, tive, então, em sua residência,ante meus olhos deslumbrados, espalhadasnuma grande mesa de jacarandá, cerca de1.500 peças de ouro e prata, pesando maisde 30 quilos !

danf. 
P™!fS e mai-s pencas de barangan-aans ! Coisa que nao acabava mais !Ali estava a documentação veraz do iastigio

«nJTZa-de °Utras eras' <luan*> o ouro,após ter invadido as camadas da elite
lorSfn0/^™ P-ara as negras e mulatas. Al-
tUhánrtn „, 

nfAmUltas das «mato, compar-tilhando o leito do senhor branco, viviam
Sír*' vida de sv^tXsi ™s
sólido K°Xe ,d° melhor" Mac'e° e valiososolido e bonito ! Peguei ao acaso uma pen^
nL - arangandans e> -entindo-lhe o
SÍP? de'^ar de lo^ar o È__5sentimento decorativo. Eram cruzes figas, manipanços, cachos de uvas, romãs ca-
maúISfr5' mln'atUras de easa3 :5ani-mais dentes, garras de besouro, sementes ve-getais, apetrechos de uso domésticos moedas
mSria 

S°taS ' amet'3taS ^asto^aTcom

?rT!eS'Kbraceletes e Pulseiras... Mas den-tro em breve, foi o próprio José Mwianoquem chamou minha atenção para Scilindros de prata abertos nas duas extre
5màToes;P,vterdatdelros canudos' Sndo"; ¦
5 a io centímetros de comprimento, que serepetiam mui freqüentemente na grandemaioria das argplas dos berenpuendenfQue significação teriam ? Eram bem Srentes, no entanto, daqueles que sabamos

reservados para guardar terra de cemitério,
farófia de dendê, orações, guiné, arruda ou
fragmento de outras madeiras tidas como
preservadoras da má sorte. Foram aventa-
das várias hipóteses, logo, porem, despreza-
das por se não coadunarem com a lógica dos
fatos. Mas, a insistência da repetição ali
estava a desafiar a argúcia dos estudiosos...

vando-a, diariamente, à cab-ca ,*„ ^Alta para a Travessa do olrànà 
a °ídade

estabelecido com escritório* T ' °nde
Estimadíssimn no, -1™Í0 .de ^iude;

Alta para a Travessa' do oS, 
da Ci;

estabelecido com escritora deu,0,"? "•
Estimadíssimo pala criançada 2****pelos outros negros. Pnt.r.,. Z .resP^ado

* *

De regresso a casa, deixei meu pensamentovagar à toa na retaguarda dos séculos, e,
fui mentalmente recompondo, pelo que me
fora dado observar, o esplendor de outras
épocas... Dei mil razões a Frei Antônio Ro-sadas. quando, em 1629, o olhar incendido
em santo zelo, esbravejava do púlp;to contraa corrução de costumes e o luxo existentes
em Pernambuco, profetizando que "Olinda ha-via de ser abrasada por Olanda" !...
Achei justas as leis portuguesas que coibi-ram o luxo com prisões, confiscos, e degre-do na ÁfHca e na índia... Louvei as medi-das de drásticos efeitos, tomadas pela Metro-pole para evitar o descaminho do ouro .^esuas finalidades monetárias... E, assim, porassoCacao de idéias, lembrei-me. então dealgumas ex-escravas oue conheci em mennona casa de meus avós. ouando em dias deprocissão, vmham visitar Sinhá Vllia. os bra-
TJ 

ei°! de p,,lseiras onâe, não raro, se v<a
cordel?,? D' Pedr° "' ° pesc<*° a «a* de
Panel n ? A, 

* "a dntura- P°r baix° do
nn°da,Co?a de cor^s vivas, pencas e ma;sPencas de barangandans !... Vieram-me àmemória narrativas do cativeiro trecor

meinhC3Tn°f-Uma 
daS Dáeinas ma''* bonitas da

1?? , d' aclamado capitão do canto
anf mCta^138 

™aS da Ve?ha <=apUa ba"'ana montado numa grande pipa dé aeuar
ombrVT' H^P6nSa por « ca^rfaÔsombros de atléticos pareceros, para rece-
ear„tods°SdadeddaadeCOmPanhelrOS dos°^s
de sua eleisãoT ' & ^"^ do aSrad°

g? | p^ wmmím • _•
den^daCa0rü1Phe/empre da «"-^ b a des

pelos outros negros, entrava em J!spe'^otomando a benção aos .-MC"**Mas, se por ventura, cruzava na sai?n°ÇOs*um patrício, tão velho quanto 
"le 

nn C°m
ante a saudação do antigo companhH m' e'
tava-lhe a benção em nomeie Deu 

°' 
t,aí, então, que tive a visão perfeita rin 0I

significava o cilindro de prata ahJ qUe
duas extremidades, que vira mn-« . *as
tes, tantas vezes repetido r^^0-5 an"
José Mariano repetldo> "a coleção de

S-r^-^s?*» vuaMara típica- *—v^o ao Sr. Marques dos Santos.

.. .íO
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14 Ilustração Brasileira

No tempo da escravidão havia muita ^que empregava capitais na comora rif 
e

cravos. compra de es-
Mas. no intuito de obter melhora i„mandava ensinar-lhes »*?'?barbeiro, alfaiate, sapateiro, etcK 

P 0r'
"Esses escravos, observa Koster trQhoi,

iHruracSaeraSare-rS
Pagos ma<s liberalmente que o. outoS?- 

"°
Muitas vezes porem, preferiam alutóln,
espreaci:,mentéeC,'°H Urban° de c°»^ S
africana Preparados culináriosr™f de ^ande preferência da popula-
Co°ia „2!' 

d°Ces' Iegumes" Produtos daCosta, quando nao os destinavam a fazer

£__E?, 
lrbaIhava "° "«cio em que era"mo 

marí ! 
* TeCÍd0S °U fazia ca"^s,bTo SSs,0"ganhador-e °amo re-

XaLaerYVííar qUe fÍdeSSe sabotagem, tra-
gaíe a f,dnra V°,ntade ou nã0 se emP""
CôS nrnn n° ^W™** * SUaS ÍUll-
So Th» 

aVa ° amo associá-lo ao lucro,
do ma,1» n3nPefqUenina Perce»tagem, e, quan-
toH? o ? 

f°SSe' estiPulando oue sena sua
mfn1moqd» r" Q?ant'a "* "'trapassasse o
SdH„ro 

imPortância previamente ajus-
ArtsZl^ entreRUe no fim de cada dia.
7*n 

ano.sde labor fazia o escravoum pequeno pecúlio e se libertava.

?L™gr0S carreeadores reuniam-se de pre-
mZt»T "^ eSQUÍnas das ruas mais ^ovi-mentadas, a espera de serem chamadospara o transporte de volumes: cadeirinhas
oLo?1^' 

PlPaS de Vinh0 ou aguardente,
nome h„ 

Ve'f etc' Esses P°nt°s tmham o"duec»? 
r"10/ a' flcavam' sen'adoS em

Mlfrn í°Cando 
Hnffua' na espectativa do

eZZtA amad0' Para nâ0 Perder tempo.
Sx°* 

conversavam, incumbiam-se de
chuva* 

lfrabalhos: consertavam guardas-
reT^ 

am r°SárÍOS de coquilhos, cor-
vastl /rame Para prender Papagaios,
Dalh» h 

e P'aÇaba' e5te"-as e chapéus depaina de ouricori.

roMD_eetnelfn * Gntã0' 6legiam um companhei-
tavH™ í ¦°,na maioria das vezes> Que tra-
delemne^A ireS»^ia, respondia pelo bom
contfv* 

° d° Serviço' recebia a Paga, des-
ía o o„eVTte 

devida ao «nhor, e gukrda-
«•do9canto ' a C3da eSCravo: era ° «="«¦'-

cr1teaSdnmnnte CUrÍ°S° ° V™™» de es-
cebidJs f nPara 

° regist0 das ^ntias re-
caixas Jpn^OIn0 nã0 exis^m ainda as
da na Ba°,n0miCf' pois a Pr™eira funda-
183 ? todo 

' tem^° da Re^ncia, data de
tão do clf 

CraV° tmha em mãos do «aPÍ-
constnaví X™ S°mo de bambú. w> «"ai
um ob^etn 

' P°r 
?ei0 de riscos' feit^ com

ceWdo 
'inw'3"'6 

."uaIWor, o dinheiro re-
guàrdd°adoIn„umaSaavSfraber qUe/Ud° CTa
retirada *a !x cavidade, que se fazia pelaretirada de uma pedra, quase sempre num
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ftmro existente nas imediações do local em
que se reuniam, e, de onde nunca nenhum
deles se queixou do desaparecimento de umamoeda sequer !
Muitas vezes, porem, o escravo reunia em
mãos do capitão do canto, sem que o sou-
besse, tão grande era a confiança que ha-
via entre eles, a quantia justa para a com-
pra da sua liberdade ! E' bem fácil imagi-
nar a alegria do negro, quando o compa-
ribeiro lhe cientificava, que possuía o ai-nheiro suticiente para comprar a sua cartaae alforria ! Tantos riscos navia no peaaçoae bambu, tantas tmnam sino as moeaas
uneainaaas !...

üisies carneiros de prata aberüos nas duas ex-
iremiaaaes, que tao freqüentemente se re-
peoem nos oaranganaans aa coieçao ne José-viananu, representam, na minna opmiao, o
ijicaeni/e que o negro anomaao íogu íaz.a a
niumcL- picicriua, para testemunuar-me, ija
ouuwuaacu icpt escutarão uesse oasionete
unuc cocixi/uiaict, ma a aia, com uma per-
bcvcittiiv** uigüa dos meiiiores eiog.os, iodos
uo úcuú twiocxojs ue iiueiuaae, o aesejo, oem
iuiue, uc musuar que era nvre e capaz ain-
uo, uc qucie-ia, aeuipre, com igual uu ma.Oi'
^uiiovUAicüt, peios tempos em rora... Era a
i^icociiuiaytto ue urn íaco que a sua firmeza
uc piwpuáitus conquistara.

Os barangandans bem podem ser classifica-
aos, em cunsmeraçao à forma que apresen-tam e que ines aecermma a utilidade ouiunçao, em cinco categorias:

a) devocionais;
b) votivos;
c) propiciatórios;
d) evocativos;
e) decorativos.

Dentre os dovocionais incluiremos aqueles
que partículanzam marcante preferência
por um determinado santo ou culto: cruzes,
crucifixos, rehcãnos, medalhas, pombinhasdo Espirito Santo, S. Cnsopim e S. Crispi-
niano, tí. Cosme e S. Damiào, representados
por dois bonecos presos numa argolinha,
S. Braz, etc.
Votivos são todos aqueles que representam
o pagamento de uma promessa feita: a ex-tenorizaçâo do fato inspirado na fé. Re-sultam ao milagre de uma dor que sarou,de um animalzmho de estimação que ficoucurado ou de um imóvel qualquer que esca-
Pou à fúria dos elementos, tais como: olhoscie Santa Luzia, cabeças, costelas, seios, co-rações, braços, pernas, pés, dentes, cavalos,
cachorros, aves, casas, embarcações, etc.
Os propiciatórios eram usados para atrair osbons fados, imunizando seu possuidor con-tra todas as desgraças, fechando-lhe o cor-
po, isto é, tornando-o invulnerável aos ardis
da inveja, da maledicência ou da vingança,
áão os mais numerosos e dentre eles figu-?am as figas, os s.gnos de Salomão, moedas,^nanipanços, dentes e unhas de animais,
sementes, vegetais, frutas, pedras finas,
etc.
As moedas foram sempre usadas como amu-fstos. J. Soares da Silva, citado por Leitede Vasconcelos, escreve nas Memórias d'El-^ei D. João I:"... era tão grande o amor de'¦odo o povo de Lisboa para com o Mestre,
que os primeiros reais de prata, que ele iez!,ater, os traziam ao pescoço muitas pessoas'-orno reliquias ou remédios para as suas
queixas ou eníermidades".
^ão admira^ portanto, que à semelhança
^os vinténs de S. Antônio, simples vinténstfe_prata de D. João V, usados como talis-Rias, no braço, à cintura, ou ao pescoço pe-ias crianças portuguesas, tivessem as criou-

Ias baianas emprestado
iguais virtudes às moedas de
prata do 2.0 Reinado.
A romã, que foi o símbolo
m«rfHárÍ° ,de Side' cidademarítima da Panfiiia, na
Ásia Menor, é, segundo José
Manano,, "o símbolo da fe-
cundidade entre os semi-
tas".
Para Gustavo Barroso, po-rem,_ representa "o mundocristão a esfera, o mundo;
os inúmeros grãos, os fiéis".
Seja como fôr, no entanto,
traduzindo fecundez ou re-
presentando a união do gê-nero humano, rara é a pen-
ca em que ela não aparece
isolada ou em conjunto. E'
o mais comum dos beren-
guendens. O caju, que re-
corda o índio, é o símbolo
da fartura, e da abundân-
cia.
Evocativos são todos aqueles
que trazem à lembrança um
fato decorrido. O português,
por exemplo, oferecia à com-
panheira o cacho de uvas,
que lhe recordava as festas
da vindima na sua aldeia
natal; o negro dava o iam-
bor que embora fosse na
África distante um poderosoelemento de guerra ou caça,
era agora o instrumento
musical, utilizado nos
batuques e nos can-
domblés, e que, lhe fazia sen-
tir, pela cadência do ritmo, à
miragem sonhada das danças da sua terra;
o mulato, pretencioso e gabola, presenteava
o violão em cujas cordas dedilhara. :nadru-
gada alta, a música dolente de uma modi-
nha predileta.

Incluem-se aqui os cachos de cabelo, ape-
trechos domésticos, instrumentos de traba-
lho, instrumentos musicais, etc.
Há, no entanto, certos berloques, como fora
a princípio o cilindro de prata aberto nas
duas extremidades, que não traduzem, a
simples exame, motivo apreciável da sua in-
clusão nas argolas dos berenguendens. As-
sim sendo, e, para maior facilidade de inda-
gações futuras, chamaremos decorativos,
não somente àqueles que trazem pendura-
dos pedaços de ágata e cristais em forma de
pingente ou bolas coloridas, mas também a
todo e qualquer outro dixe ,que não puder
ser, desde logo, incluído nas quatro primei-
ras categorias desta nossa tentativa de cias-
sificação doj barangandans.
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Exemplar de romã ornamental
em prata, nos balangandans.

Araújo Viana (Ernesto Cunha) — "Das artes

plásticas no Brasil cm geral c no Rio de Janeiro
em pcuticular" 

"'In' Revista do Instituto Hi^tótico
Geográfico Brasileiro. Tomo LXXVIII — 2."

parte. Rio, i9i6.

Barroso (Gustavo) — "História secreta do Brasil",

2.a parte, Rio, 1907.

Brasil (Padre Eticme Ignacc) — Os males, in
"Revista do Instituto Histórico e Geográfico

Brasileiro", tomo LXXII, Rio,* 1910.

Calmo* (Pedro) — Males — a insurreição das

senzalas, Rio, 1933-

Corrêa (Viriato) — "Terra de Santa Cruz"
Rio, 1921.

Debret (João Baptista) — "Viagem Pitoresca e
Histórica ao Brasil", São Paulo , 1940.

Leite de Vasconcelos (/) — "Elenco das ações
de numismática dadas na Biblioteca Nacional de
Lisboa", 1889.

Magalhães (Basilio de) — "O povo brasileiro
através do folclore", in "Cultura Política", N. 7,
Ano I, Setembro de 1941.

Mariano FiLho (José) — Resumo dos debates
cm torno da conferência "A ourivesaria no Era-
si! antigo", de Erancisco Marques dos Santos. In
" Revista de Estudos Brasileiros", /{no I, n. i-.

Marques dos Santos (Erancisco) — Balanganàan.
in "Espelho", 11. de abril de T936.

Oliveira Neto (E) — A penca e o balanganaan
in CkDou Casmurro", Rio, 16-5-1942.

Querixo (Manoel) — Costumes africanos no Brc
sil. Rio, 1938.

Ramos (Artur) — As culturas negras no novo
mundo, Rio, 1937.

Ramos (Artur) — O negro brasileiro, 2.11 edição,
S. Paulo, 1940.

Rodrigues (Nina) — Os africanos no Brasil, 2.n
! edição. S. Paulo, 1935.

Stern (Leopold) — Balangandans, in "Jornal do
Comercio", Rio, 22-21042.
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QUANDO 

viajou pelo norte de Minasi em prin-cipio do século XIX, Saint Hilaire trouxeconsigo um rapaz da nação botocudo cha-mado Firmiano, a quem dedicava a mais comoventeanusade.
O bugrczinho, entretanto, vivia lhe dando preocupa-çoes e desgostos, e exercia tal ascendência sobre obonissimo naturalista, que o fez mais de uma vezate lavar-lhe os pés...
Saint Hilaire o colhera nas margens do rio Jequi-tinhonha e ele o acompanhara por grande parte ciasexcursões a Minas e a São Paulo. A ele dedicavao naturalista grande afeição, e várias vezes dera aentender que o levaria para a França se êle o qui-sesse seguir. Por fim, tantas contrariedades lhedera o botocudo que o fizera retornar do Rio deJaneiro. e
Confirmava o que dizia sempre ao francês: entre osbotocudos jamais existiram quaisquer, formulas de
mS™CIa' TT Pedind° notícias «ns d0* ^ros*mesmo quando doentes...

colSnnLaSS-m 
Saint-Hilai^ o estimava e dele falacom uma simpatia que delata uns laivos de saúda-de. Relembra as histórias contadas por Firmianoa noite, no silencio das arrachações na mata, comoa lenda do urubu, que "antigamente 

era todo co-berto de penas; convidou um dia sua vizinha aarara para jantar, mas, como só lhe servira car-ne podre de anta, retirou-se a arara a jejuar.Querendo vingar-se, convidou esta por sua vez ourubu e lhe ofereceu frutos de sapucaia. O urubuachou-os excelentes, e deles comeu grande quanti-dade. as penas de sua cabeça caíram todas e des-de então esta ave tornou-se calva"...
Ainda viajando pela província de S Paulo Fir-miano pregou-lhe uma que Saint-Hilaire nos con-ta com a mais deliciosa candura: "Firmiano con-tinua com o pé machucado, aproveitando-se destasituação para nada fazer. Deitou-se antes di noi-te. Alguns instantes mais tarde disse-lhe que fos-se esquentar áeua para lavar o pé, afim de ciue de-pois eu o pudesse pensar. Reiterei-lhe inuflmmteesta ordem quatro ou cinco vezes, mas não <-e im-
portou. Por fim impacientei-me e puxei o capoteem que se enrolava e ordenei-lhe imperiosamente
que me obedecesse. Então levantou-se, pôz a camade pernas para o ar e começou a correr prio maToA machucadura, nao lhe permitindo grande rapi-dez nao me foi difícil atingi-lo e quis forçá-lo avoltar para o rancho. w ° a

Tentou resistir-me, mas José acudiu, pegou-lhe do
to0atiroo,r:astou- ?-ua,,do es,avam°s **» *<*£
Não a° 

Cha° à P°UCa distância d0 ™to.Wao pude, a principio, conter-me e exprimi-lhe asmmhas quedas, mas logo a compaixão*»" suplan!tou a raiva. Aproximei-me e disse-lhe mansamentequanto devia compreender que tudo o que eu faria"feliz",bT Se ° 
^andonasse tomaria omais infeliz dos homens. Eu seria o único capaz defazer a despesa de o recambiar à sua terra para

onde desejava voltar. Enfim ainda lhe fiz ver quan-
to o seu procedimento ofendia-me e também a Deus.

Quando pronunciei estas últimas palavras, levan-
tou-se sem proferir palavra e foi se deitar. A idéia
de Deus,, desde que comecei a instruí-lo, sempre
exerceu sobre êle forte impressão. Nunca se re-
cusou a aprender o catecísmo a que chegou a ligar
algum interesse".

Nas proximidades de Ouro Preto, Firmiano pregavaoutra maçada ao naturalista, fugindo. Dando uma
busca no seu saco de viagem, verificaram que haviadeixado apenas objetos desnecessários à jornadaNa véspera, à tarde, parecera de máu humor, con-firmando assim as suspeitas da fuga.
É o próprio Saint-Hilaire que se lamenta: "Esse
acontecimento causou-me uma grande contrareda-de. porquanto não esperava que tal sucedesse. Sem-
pre tratara Firmiano como um filho, satisfazendotodos os seus desejos e não vira pessoa ai2uma
fazer-lhe o menor mal, sendo-me impossivef ati-nar com o motivo da sua fuga. Está claro qir, des-
gostando do trabalho e já habituado a algumas do-
curas da civilização, êle seria muito infeliz em umaregião onde há grande prevenção contra os homensda sua raça. Iria errar de fazenda em fazerda semrecursos, e findaria caindo nas mãos de algum hs-niem rude que, para aproveitar-se do seu traba-lho, rete-lp-ia pelo terror. Eu me recriminaria amesmo por ter causado a infelicidade desse rap->zn-ando-o de suas florestas, e tomei a resolução dtudo fazer para encontrá-lo"...

De fato Saint-Hilaire saiu à sua nrn~,„-a 17N™ nK<-,\-,i,„ ., 1' procura. Em vao.A ao obtinha noticias nem sob promessa de recom-pensa pecuniária. Foi quando se lembrou que o bo-tucudo falara com muito entusiasmo de uma peque-
Zr^l 

qUe/VÍa C3m EscHwe^ em Ouro Preto, epara Ia se dirigiu, sem contudo encontrá-lo.
Só foi vê-lo em casa de um Francisco da Costaque o havia prendido por seus escravos nvvespe aerrando pelo mato. v.sptia,

t«"daSsuaSttHÍ'aire ['UC "0S "rimdr<>s »'*>-tesda sua fuga esse encontro ter-lhe-ia dado ama,s pura alegna; mas poueo a poueo se acostu-
vd ar \ Wa 

raPaZ' PenSand0 «ue êle P°deriasoltai a fugir novamente, e capacitando-se que eraposs,ve. subs.,tuí-lo, já Que tanto desapego demo"trará a quem tanto o estimava.
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mUÍt° l0"ge' d«eia™ ir Para itagurt"onde vvena em easa do capitão Antônio Cmnes!

acrescentando que havia dado uma grande voltapara ev.tar a residência do seu hospedeiro pois osabia interessado em receber a recompensa aiu.n-ciada pelo naturalista...

Nas imediações de São João del-Rei. localidadealias de quem Saint-Hilaire diz as mais di á ; .
perdeSo" Í 

"OS|) ,alÍda"C- ° "a,Ur?-IÍS* a'pelo desgosto de perder seu compatriota e auxiliarPregcnt, que tanto o ajudava também em atün, dbotocudo. transitoriamente bem comportado 
'pois

recolhia a lenha, acendia o fogo e fazia ferVeágua necessária ao chá e ao feijão.
Parece que esse procedimento não era todavia mui-to .regular, porque Saint-Hilaire escrevia pouco^Pois:. Quanto o hirmiano, continua a ser o que sechama "um bom rapaz", „ias sua preguiça 1c11

an!,;r;'h cT"T 
COm0 ° mCU "-o' trop i „

té at v dal r 
iaV;a Um caratcr dócil a ^asteii-

í(; iv1: 
' ' nd,° (iescansava nele todo o traba-,0 í,cava sempre muito longe da caravana, „ ,

uda suTf 
H,',!' P-Sfan7C "5o fazia ™««»

bra <U 
"l C1 C°Slnha- AcOStum^O a viver à son,-bra das florestas primitivas, ele sofrfc muito o ca-

ue SVn 
daS -rCgÍÕCS desCol>ertas e arenosasque então percorríamos e tinha queimaduras desol nas pernas e nos braços",

níoS'os:rLraTSUraS ,d° b0tÜCud0 de Saint-Hilaireao estavam terminadas com o regresso do natura-hsta para a Europa^ Em ofício de 2 de janeiro de1826, assinado por Guido Marliére, Diretor dos ai-deiainentos botocudos do Rio Doce em Minas, rea-
toSL" f -,ÇV dC FÍ1'mÍano' a ('uei" ^\iers en-tregava a um tenente-general para ser incorporadoas forças braseiras que seguiam para a campanhada Osplatina. O ofício é uma delícia de se ler:
"Na companhia do Remo. Vigário e Diretor dosÍndios de Jequitmhonha José Pereira Lidoro -Remeto a V. Exc. um soldado índio da 7.- Divi-
lolSn 

"T 
SÍnnIan0 Durães com a Guia inclusa,rogando a V. Exc. a bem do Imperial Serviço des-i^a dele mandando-lhe fazei passagem para umdos Corpos do Exercito do Sul, se possivel for, porser civilizado demais. Este índio acompanhou Air.de baint-Hilaire, meu Amigo, em todas 'as suas via-

S 
C '!° SC,U Enibarfl«e para Europa me reco-mendou afim de que não voltasse ao mato.

Êe nos mostra a melhor vontade: ao mesmo tempoque convidou aos da sua Nação a assassinar aguarda do Rubim afim de roubar o que ali havia:convidou aos índios da aldeia da Itinga a mataremiezes dos pastos, como com efeito matou duas, e osmais índios as não quizeram comer com medo docastigo. Espalha com muito segredo entre os índios
que os Diretores são Ladrões e que S. Majestadeda imensas coisas para eles que o Diretor come enao Jhcs da nada: em sua palavra e um Hipoenta dangeroso, que foi denunciado pelos mesmosUiefes índios que muito felizmente o conhecem co aborrecem; pelo que lamento ser o próprio obri-
gado a expatriar um índio que amava como fi-10, peço a V. Exc. espeça as necessárias ordensaiim de que com muita segurança seja bem tratadoate o seu destino; recomendando qu2 desviem deleas bebidas c não venda o Fardamento e mais roupaque leva"...

Ficou o Firmiano, efetivamente, "civilizado de-mais , como queria o bom Marliére. E depoisdisto, nao se encontram mais rastros dò endia-brado botocudo, que tantas preocupações e des-
gostos armara ao boníssimo Saint-Hilaire...

•"¦¦  
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daÁRTEMODERNA
A 

pintura moderna é um dos tentas mais
controvertidos no domínio das artes.

Tem os seus adeptos entusiastas como
tem os seus opositores implacáveis. Enquanto
uns e outros discutem os rumos de sua pre-
f erència, os creadores vão multiplicando o acer-
vo de suas experiências e tentativas. O públi-
co acompanha o desenvolvimento dessa nova

fase estética, um tanto aturdido, diante do
calor da querela. Com quem estará a razão ?

Ou, onde estará a verdade ? — se quisermos re-

petir a dúvida de uma das mais interessantes

peças de Pirandelo. Com o propósito de cia-

rear os horizontes, pedimos a quatro homens

de pensamento, críticos e cientistas, afeitos ao
fenômeno artístico e não dominados pela pai-
xão sectária, sua opinião a respeito. A nossa

primeira pergunta foi dirigida" ao Professor

Celso Kelly, que assim nos respondeu:

Que significação no domínio
das artes, atribue à pintura mo-
der na?

i

~~ 
,A^-ra ni'ni- toda realização artística é uma ex-

periência. Diante da natureza, diante do homem e
diante da vida. o artista ensaia, continuamente, os
seus recursos num esforço heróico de interpretação
e creação. Isso é o que nos ensina a história das
artcp. desde os primitivos até os nossos dias, desde
a pintura simplesmente imitativa até as representa-
tivas e simhólicas. desde a composição vertical dos
elementos até a convenção habilidosa da perspecti-
va. A psicologia educacional também nos esclarece
quanto à manifestação artística, desde as crianças,
antes e durante a fase escolar, até a idade adulta.
Sempre, nas fases históricas como na evolução do
indivíduo, o processo artístico parte do espontâneo,
do ingênuo, do simples, até atingir às fórmulas es-
taveis, convencionais, estratificadas. O ponto de par-
tida é a experiência livre, a creação sem peias, a
liberdade de concepção, com ou sem suficiência de
técnica. A padronização é o progresso no rumo
uinco. Padronização que conduz à academia. Em
todos os grandes períodos da história das artes, o
inicio é a rutura com as convenções, é a manifesta-
Çao espontânea, é o jogo natural da sensibilidade e
da imaginação. Depois, vem a estabilização fatal. E
da prenuncia quasi sempre a decadência, até que
um novo ciclo renovador se afirma. Com relação
;i pintura, ocorre que, mesmo dentro da seqüência
dos últimos tempos, as conquistas de técnica se
tem acentuado: romantismo, impressionismo, cubis-
mo, dadaismo, surrealismo são movimentos que va-
lem por sérias contribuições no próprio setor da

técnica. São experiências? Certo que sim, e expe-
riências fecundas. Se os artistas ficassem atados ao
academismo, nenhuma dessas contribuições teria
ocorrido. Demais, a pintura começa a apresentar os
primeiros sintomas de cansaço na sua tarefa de in-
térprete, objetiva ou realista, da natureza. Sob a
concorrência da fotografia e do cinema, não há
força pietórica que se meça com a exatidão e ri-
queza da reprodução das câmeras. Um sentido sub-
jetivo anima os artistas modernos. As massas e as
cores começam a valer por si, independentes do as-
sunto ou do objeto. A composição plástica, como a
composição musical, não tem mais obrigação de ser
imitativa. Um sopro de poesia ilumina a pintura, e
eleva, sobremodo, seus horizontes. A pr.tura me-
derna caminha, do desprezo da fôrma comum das
coisas para a composição livre. Es;enc!ahr:e;ite sub-
jetiva. essa pintura marca o começo de sua liberta-
ção. Os artistas retornam à fase da experiência, em
busca apenas da expressão íntima, sem ccmpro.niss >
com quaisquer convenções. Colocados, de novo, no
seu justo lugar, os pintores começam a escrever nas
suas telas verdadeiras sinfonias de cores e fôrmas,
levando o publico a novas e imprevistas reações de-
ante do fenômeno artístico".

Ante as normas clássicas da
arte, que lhe parece a pintura
moderna?

O professor Fléxa Ribeiro deu a seguinte res-
posta:
— " Não há normas clássicas de arte; a não. "ser

que se chame clássico, ao que já está classificado.
A arte foi sempre moderna, no seu tempo. Ao con-
trário da ciência, a Arte não evoluciona: quando

. ^|%.aa
sua forma atinge à perfeição — regride. Constitue
círculos concêntriços. A classificação que se adeta
para a história, e mesmo para a ciência, não cabe
no domínio artístico, que é obra de pura creação in-
dividual. Há pintores velhos que são nossos con-
temporâneos, como Giorgionio, Ticiano, Paulo delia
Francesca. Há outros que são antecipados, como
Frans Hals e Velasquez. Nós ainda não os atingi-
mos.
Do ponto de vista da pintura, propriamente dita,
ainda não chegamos à época de Frans Hals eu de
Velasquez, que eram do século XVII.
Se. quiséssemos examinar o problema na hora atual,
verificaríamos que há pintores modernistas que são
velhos na técnica; e há acadêmicos já mais avan-
çados.
De um modo geral, há futuristas horrendos e clás-
sicos medonhos. Não será a escola que os salvará.
O que se deve procurar é o artista: qualquer téc-
nica serve. O gênero não importa, nem o assunto.
As, naturezas mortas de Chardin comovem. As ce-
nas comoventes de David. são inertes, nada signi-
ficam.
Masaccio, no século XVI, aos 25 anos, criava uma
das técnicas mais poderosas da pintura: o claro-
escuro. Foi êle que nos mostreu o que havia na
atmosfera. Giorgionio, no século XVI, foi o pri-
meiro táctil. Fez que se palpasse a forma que se pas-
sasse a mão no contorno, pela meia tinta, pela mor-
bidcsza, na "maneira nova".
A pintura moderna está se fazendo. De seus terri-
veis destroços sairá provavelmente uma nova Arte,
se aparecer o artista.
Porque a Itália que deu tanto mestre original nos
sóculo XIV, XV, XVL, e ainda na época do Baro-
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co, mergulhou nas trevas até hoje? Nao houve evo-
lução da arte? Ou faltou o individuo-artista?
Como a Arte nâo é produto artificial, não podemos
aperfeiçoa-la sempre, por simples deliberação esco-
lar. O artista, diante da Natureza — tem sempre
três atitudes: a) olha; b) imagina; c) executa.
Olhar e executar é possível aperfeiçoar; mas mia-
ginar o que viu, crear, isso é dom pessoal. Não per-tence a uma época determinada. Não obedece ao
ritmo histórico.
Nenhuma escola jamais fez um a.tista; alguns ar-
tistas têm feito escola...
Quem sabe se a Arte não se destina a mostrar á
Natureza,, como ela deveria ter feito, e não fez.. .
A pintura, dizia Leo:ardo, deve ser uma coisa,
natural vista num grande espelho...
Na arte moderna há dois centros de irradiação
doutrinaria: o deformismo e a pintura abstraia.
Sobre o primeiro o que se explica parece suficiente.
Sobre o segundo, conviria adicionar alguns concei-
tos: examinemos a pintura abstrata. A verdade é
uma relação abstrata, enquanto que a realidade é
uma relação concreta. Não pode haver arte sem
que seja percebida pelos sentidos, A abstração
isola pelo pensamento o que não isola na repre-
sentação .
Se podemos, por meio de sinais gráficos,, de siglas.
exprimir qualquer coisa, como convenção para o
juízo e, depois, para o raciocínio, - caminhamosentão, para a ciência. Para a arte precisamos de
imagens e não somente de conceitos.
Pelo conceito entramos na analise da na'.ure<a como

função da razão. Outro é o campo de sentimento.
No primeiro caso,, estamos no domínio peculiar da
Lógica; no outro, corremos já na pauta da Estética.
Assim considerando, talvez essa pintura abstrata
seja um aparato anexo á ciência. Ou se preferirem
uma ciência mesmo, e que não existe na realidade
objetiva, pura creação abstrata, como a geometria.
A arte é função intuitiva abebera-se da imaginação.
E' de essência individual. Vive, como representação,,
no ciclo gerador da Imagem. Ao passo que a
Ciência, como explicação transitória da Natureza,
é do campo da inteligência. E' de essência universal.
Seu quadro prcpno é o Conceito.
A Ciência satisfaz uma necessidade imediata do lio-
mem; é um meio, A Arte é uma necessidade me-
diata; é um fim.
Realmente o que há no século XX sobre a pin-
tura moderna é a falta de pintores. Nem o fim do
século XVII, na degenerecência do Barôco, foi
tão pobre de artistas como a nossa mavortica con-
temporaneidade.

No século passado, a França produziu quatro gran-
des escolas de pintura. Cada uma delas com meia
dúzia de mestres de mais alto teor: a clássica
(1800-1830) ; a romântica (1830-1850) ; a realista
(1850-1870) ; a impressionista (1870-1900). E ain-

da deixou filtrar duas correntes laterais de famosa
originalidade, como as de Paul Gauguin e Van
Gogh.

, i
Cézanne seria, assim o primeiro pintor moderno,
como Giotto foi na aurora da Renascença Italiana.

Mas nâo teve continuadores dignos de seu natrStismo. c °*

Alguns pintores passaram do século XIX p?.tXX. como Stevens, Besnard, e mais contempor^-!n°
como Ignacio Zuluoga: são figuras centrais. 

" '
Mas, neste apressado século XX, onde a ciênci ¦
dustrializada supera na obra de série, não encorpa*
mos em nenhum país da Europa, nem mesmo na"França, pintores que possam ser atestados comiculminantes na técnica da pintura.
No estrangeiro, como no Brasil, há um verdadviro
racionamentos de pintores; mas racionamento ànossa moda. Isto é, racionar o que não existe.
De um modo geral, há alguns artistas que pesiiui.zam para encontrar uma técnica nova com veso dêexprimir, com outra modalidade, a angustia do
mundo contemporâneo. Ainda não a encontraram
A maioria dos que pintam é constituída de amado-
res principiantes. O que devemos desejar é que apa-reça o Artista Pintor fugido de qualquer desses ró-tulos. Possuir um nome de escola e uma teoria so-bre a arte, não basta. E' preciso executa-la como
uma nova linguagem onde desconhecidos aspectos
vivos da natureza se retratem com emoção."

iVê na pintura moderna algu-
ma anormalidade?

Portinari — Mulher chorando
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O acadêmico Peregrino Júnior nos esclarece a res-
peito:
"A 

pergunta é realmente oportuna, porque permiteo esclarecimento de um problema que comport,
muita confusão, e que tem, de resto, provocado mui-tos equíveas. Com efeito, para as pessoas menoscultas e menrs lúcidas, a pintura moderna é passivè!de duas interpretações igualmente erradas: ou comosimples manifestação cabotina de artifício, ou como

expressão mal dissimulada de loucura. Entretanto, a
verdade é que a pintura moderna pode ser explicada
e compreendida, do ângulo da psicologia moderna,
como uma manifestação rigorosamente normal do
espírito, em plena saúde mental, de acordo ap>nas
com as peculiaridades dos temperamentos indivi-
duais. Aliás há na obra admirável de Kretschmer
um capítulo da mais palpitante atualidade, dedicado
exatamente ao estudo dos homens de gênio, dos ar-
t»stas. dos poetas e dos escritores, sob esse pontode vista Aí o mestre alemão, encarando os movimen-
tos modernos, na arte, sob o ponto de vista dos tem-
peramentos. observa: "Menção especial merece
aquilo que recentemente se tem chamado de "ex-
pressionismo", uma forma de arte puramente esqui-
zotimíca que coincide em seus pontos essenciais com
a sensibilidade artística que vamos encontrar nas
obras de arte de alienados esquizofrênicos de talen-
to. Essa analogia, aliás, sob o ponto de vista este-
tico, não é uma censura nem um louvor, é simples-
mente um fato. ao qual apenas os tolos torcem o
narizA E distingue na arte moderna as várias for-
mas^ de componentes psicológicas que correspondem
a várias modalidades do temperamento esqirzoide:

— Uma tendência à extrema estilização: a com-
ponente cubista;

— Uma tendência ao patos, à expressão extrema-
da de gestos e cores, até à caricatura, o que corre>
ponde propriamente à componente expressionista;

— Uma componente autista, que se recusa a repro-
duzir as coisas como elas são e as deforma inten-cionalmente;

.r~. finalmente a componente onírica, uma ten-
dencia a formações simbólicas, deslocamentos, poeti-zações, etc, em que. por exemplo, diferentes ima-
gens se sobrepõem numa mesma superfície, como n-s
sonhos, etc.
Como vê, tudo isso, portanto, que, considerado de
um ponto de vista vulgar, é tomados às vezes como
simples contrafação ou artitício de cabotinagem, ou
como forma disfarçadas de alienação mental -
pode ser justificado, partindo de uma consideraçãorigorosamente normal do indivíduo, em plena saúdemental e subordinado apenas à forma do seu tempe-ramento. ,

Aliás, eu devo esclarecer uma coisa: os rótulos, emarte, teem ponca importância para mim. E entrenos, diga-se de passagem, essa questão de "arte



clássica" e "arte moderna" tem sido pretexto para
muita mistificação e muito equívoco. Entre os pró-
prios artistas a confusão é geral. Há muito "artis-
ta moderno" que não conhece o sentido exato do
"modernismo", :omo há muito artista que se su-
põe 

"clássico" .e que na verdade é "moderno"

como Mr. Jourdain fazia prosa, sem o saber... Para
mini pessoalmente, essa questão de rótulos tem im-
portância secundária. Até mesmo porque esses ter-
mos: "clássico" e "moderno", na realidade, não
teem aplicação muito precisa, são usados arbitraria-
mente, muitas vezes com uma impropricdade ir ri-
íante. Depois, é preciso não esquecer que o chamado

."movimento moderno", velho de trinta anos, já
foi superado, c não interessa mais como "escola".
O que é preciso, isso sim, é recolher a lição da sua
experiência, prosseguindo paciente e teimosamente
as pesquisas iniciadas, para conseguir o milagre da
incessante renovação. Estacar na atitude "moder-
nista",, repetindo tudo aquilo que já foi feito, sem
procurar superá-lo, é incidir em puro "academis-
rno": o "academismo modernista"... J. Ortega y
Gasset, a propósito de Proust, se me não engano,
contou um episódio que é instrutivo como um apó-
logo. Era o caso do anão que freqüentava uma bi-
büoteca, mas que, de estatura muito pequena não
alcançava a altura da mesa de leitura, estando ás-
sentado na respectiva cadeira. Foi então ao bibüo-
tecário e pediu um dicionário.
-— Mas, dicionário de que lingua? Francês? Inglcs?
Espanhola? — redarguiu o empregado.
— É indiferente. Qualquer um me serve. É apenas
para eu me sentar em cima...
Para 0 pintor modernos os temas — paisagens, figu-
ras, naturezas-mortas — são o dicionário do anão:
teem importância secundária, servem apenas de pre-
texto. São, pois, indiferentes... Aliás, segundo a
observação do próprio Gasset, o verdadeiro grande
pintor é sempre como o anão do apólogo: serve-se
dos seus motivos simplesmente como de um dicio-
nário, para se sentar em cima... Clau le Monet,
pintando a Notrc Dame e a Gare de Saint-Laz n;
ou Degas pintando "danseuses" e jóqueis, não to-
ma ram esses temas senão como pretextos: o que
eles queriam, utilizando tais assuntos, era fixar as
perspectivas aéreas da passagem, surpreender a
graça alada do movimento, captar a vibração cio-
niática dos seres e das coisas... O pintor moderno
deve ser assim: os assuntos são simples pretextos
para pesquisas que resultam numa renovação cons-
tantè de processos e de valores".

Sob o ponto de vista social,
que lhe parece a pintura mo-
dera a?

Responde o acadêmico A. Carneiro Leão:
"A 

pintura moderna, sobre a qual tanta tinta
vem correndo e na qual tantos críticos louvaminhei-
ros, improvizados, julgam estar descobrindo para a
posteridade uma galeria imensa de gênios, consti-
toe assunto deveras perigoso.
-1.0 receber o convite para manifestar-me a respeito

¦su primeiro movimento foi de recusa. Pensei ime-
üataniente na sentença exata de Beaumarchais: "II

tallait un calculateur ce füt un danseur que l'cb-
tirit".
Alas... "trata-se apenas do ponto de vista social
ai que a pintura moderna pode ser encarada", d'z-

!-e o interlocutor.
('nda assim, receoso decair na mesma falta daque-

críticos improvisados, logo cohonestei a minha'asao acentuando o aspecto em que me ia colccar
caráter pessoal, personalíssimo de minha im-

essão. E fiz notar que a pintura moderna é exa-
nente a prova de quanto a inteligência e o senti-
Alto do homem são condicionados pelo ambiente,

!"'ío clima social.
era de inquietação, de ensaios e de provisórios

J que vivemos, desde os primeiros anos deste sé-
uilQ, concretizada após a* primeira guerra mundial

intensificada a partir da segunda, não poderia dei-
de refletir no pensamento e na sensibilidade

ü°s homens.
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Zcjcrino da Costa — São João Baptista

A princípio a própria vida social, os próprios de-
sígnios dos grupos humanos foram a inspiração e
os motivos p?.ra grandes artistas. Eram todavia o
tema e o tom que caracterizavam e coloriam o :no-
dernismo artístico. A vida atual em seus ásp*ct~s
aparentemente chocantes tornava-sa a inrgem se-
não o objeto mesmo da obra de arte.

A poesia de um Verhàeren, pintando com as cores
da epopéia a incandescência ofuscante das forjas, o
ritmo ensurdecedor das uzinas, o arquejar tumul-
tuária da vida diária nas cidades tentacúlares; a es-
cultura de um Rodin ou de um Irrurtia, buscando
no trabalho e na energia fisica cs motivos de suas
obras; o pincel de um Quinquela Martin, descre-
vendo, numa conflagração de massas, o tumulto da
atividade dos homens rudes de trabalho nas ofici-
na ou nos portos, nos deram uma visão épica da

vida social em criações soberbas de flagrante de hu-

manidade e de beleza. Aí então a pintura era mo-

derna pela técnica e era representação sedai pela
intenção e pelas sugestões.

Eis que o modernismo mergulha na abstração, no

subjetivismo, quando não na deformação e no mis-

tério. Não discuto sua força renovadora de mcldes,

de técnicas* de objetivos, de sensibilidade e de gos-

to, sobretudo nos autênticos valores da escola (uma
vez que em todas as escolas os privilegiados exce-
lem) apenas assinalo sua integração no memento
social em que vivemos e dentro do qual haverá,
certo, muito de grande e de incompreensível ao lado
de muito de tumultuário e de increrente. Aqui o
prejudicial, o doloroso não pode ddxar de ser, no
ponto de vista da formação artística da juventude, o
conceito,, que os imitadores medíocres parece pro-
clamarem de despreso pelo estudo Avio e pelo es-
forço continuado, de desdém extenfivo pelas regixs
da arte. Ai ! deles e ai ! de nós ! Em pintura como
em cousa alguma há geração espontânea. Nada que
conta como elaboração humana se subtrai à dura
lei do trabalho. E não há confirmação mais pronta
nem mais impressiva desta verdade que uma simples
visita a grande número de exposições de pintura mo-
derna. Longe de uma sensação de beleza, de reco-
Ihimento, de tranqüilidade, o que trazemos de con-
tacto com as telas de alguns modernistas é a va-
cuidade, a impressão da ausência de sentimento, da
confusão, do tumulto, de desvário da vida de nossos
dias.
Sob o ponto de vista social a pintura moderna se
me afigura, pois, um flagrante quasi fotográfico da
realidade em que vamos submergindo."
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O 
mês de Maio espalha na Constituin-
te rosas e espinhes.

A Comissão Constitucional tudo faz
para corresponder à confiança da As-
sembléia. Trabalha, realmente, com
excepcional devotamento, no sentido de
terminar, dentro do prazo pre-estabele-
cido, a relevante missão que lhe fora
cometida.

Apezar da preocupação dos Snrs. Cons-
tuintes ser, de fato, a discussão da ma-
teria constitucional, a Assembléia tem,
todavia, a sua atenção desviada para a
ingrata discussão da politica partidária,
cuja roupa suja os políticos da U.D.N.
insistem em lavar, com sabão grosso, na
tribuna do Palácio Tiradentes.
O Snr. Benedito Valadares, há muito
atacado, resolve responder aos seus in-
sistentes e obstinados acusadores. O
discurso do ex-governador mineiro pro-voca em plenário tumultuosos debates.
Apezar de hostilisado por uma pleiadede constituintes de reconhecido valor e
com acentuada prática parlamentar, o
orador sabe, com muita vantagem, reba-
ter os primeiros apartes, realmente in-
felizes. E, com a autoridade consegui-
da logo de início, prossegue, vitorioso, em
sua oração.
A União Democrática Nacional perde a
serenidade; aparteia com infelicidade;
irrita-se cem a calma e a surpreendente
superioridade do orador, e, como última
expressão dos seus desacertos, comete o
desprimor de abandonar o recinto

decreto do Presidente Dutra, acabando
com o jogo de azar em todo o país, um
deputado da oposição, a propósito do
contrato celebrado entre o governo flu-
minense e o Hotel Terma.s Quitandinha.
acha ocasião propicia para atacar a ad-
ministração do comandante Amaral
Peixoto.
O ex-interventor, em aparte, rebate as
acusações — e volta à calma a política
do Estado do Rio.

9

A Baia também oferece um espetáculo
de sensação, no terreno da politica par-tidária.
A bancada baiana do P.S.D. não se con-forma com a decisão tomada pelo inter-ventor da Boa Terra de entregar à mi-noria as prefeituras, onde a U.D.N. ga-nhara as eleições, em 2 de Dezembro
ultimo.
O áto do interventor Marback é tido ehavido como injusto e anti-democrático
O angu baiano ferve, referve.
O Sr. Jurací Magalhães mete a sua co-lher no vatapá fumegante. O deputadoVieira de Melo também remexe a valero prato que, cada vez mais, vai se ani-montando. *

Os dois representantes baianos trocam
palavras, que se não temperam com asdoçuras da água de coco
Mas a Baía é boa terra. E o áspero diá-logo dos dois constituintes termina semmanifestações Musculares. Ambos es"peitam a Assembléia.

Mas... basta de política partidária.
Outros assuntos de relevância merecem
um justo registo.
Seria impossível que, também nesse agi-
tado mês de Maio, o comunismo não
retornasse ao cartaz, e novamente com
escândalo.
A secção brasileira do partido soviético,
e que vulgarmente é conhecida como'Partido Comunista do Brasil, obstina-se em realizar um comício no Largo daCarioca, apesar do mesmo ter sido proí-bido pela polícia.
Conseqüências: distúrbios; choques en-tre populares e a polícia, feridos e ummorto.

O fato reflete-se na Constituinte
E e tao notória a responsabilidade dosagentes soviéticos que o próprio Snr
Partido Comunista de estar comprome-tendo o desenvolvimento pacifico da re-democratização do país !

A Assembléia vota uma moção de soli-dariedade e aplauso ao General EuricoDutra, Presidente da República.
tT^Í <-de 

tã° agÍtados debates a Cons-titumte tem outrossim, o seu momentode calma e de exaltação cívica
7i£?Zgv0 dÍa n a memoria ^ Ca-xias e da Princeza Isabel.
Há cem anos, precisamente, o Patrono£rr?to chegara a° se^°"°
^PdeUs0enPad:rt0mar P°SSe de SUa cadei-
O velho marechal, apesar do seu horrora política rasteira, partidária ünhã emalta conta o Parlamento do Império Pempenhou-se a fundo na «n* , ~
à Camar» An, 

a° n& SUa elelÇao

AFONSO DE CARVALHO
DEPUTADO PELO ESTADO DE ALAGOAS

A data de 13 de Maio, que a Assembiéia
não pode comemorar nesse dia por seri
domingo, é, também, condignameute
evocada.
O gesto da Redentora é lembrado com
igual entusiasmo com que se recorda a
ação persistente, patriótica, dos parla-mentares, cuja palavra sempre esteve a
serviço da causa abolicionista.
E' inegável o papel destacado que teve
a imprensa, na memorável campanha
pela libertação dos escravos.
Cumpre, todavia, não esquecer o Parla-
mento, em cuja tribuna se fez ouvir to-
nitroante o verbo do Visconde do Rio
Branco, Nabuco, etc
Apesar de tantos anos já se terem pas-sado, é oportuno relembrar a adverten-
cia de Ramalho Ortigão:

"O escravo persiste escravo apesar da lei,
enquanto um sistema geral de ensino e
de liberdade não fizer dele um cidadão7'.

A Assembléia tratou, ainda, de vários
assuntos econômicos, de real interesse
para o país. E está discutindo o apro-veitamento da Cachoeira de Paulo Afon-so, quando um grave incidente vem
quebrar o ritmo dos trabalhos parla-mentares.
Um constituinte declara dramática-mente em plenário que fora agredidoíisicamente por um deputado e um se-naaor, irmãos de um ministro de Esta-do, a quem momentos antes o mesmo
constituinte atacara de maneira, jdesca-biüa e, digamos em respeito à verdade,
cometendo grave e notória injustiça.
A Assembléia, em sessão secreta, postenormente apreciará o fato.
Como se vê, Maio espalhou muitos es-
pinhos pela Assembléia Nacional Consti-tumte.

o

vem a balha. A propósito do enérgico
20 -Ilustração Brasileira

à Câmara Alta.

Lima eSilva. Ke8e™e, o general
Pai e filho, senadores !

E talvez mesmo por causa disso, deixou
para o ultimo dia do mês uma festivaOraçada de rosas.
-7 E' apresentado em plenário o proje-to da Constituição, elaborado pela Co-missão dos 37.
E a Assembléia aprova-o com uma sal-va de palmas.
— Bom ? Mau ?
Como base de discussão, perfeitamenteaceitável.
Cabe agora à Assembléia estudá-lo como maior respeito para que a nova Cons-
™AX° 

Mja digna da confiança que oPovo depositou em seus representantes.

—Xi2™""-~»™'3t
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CIA.UDIO DE JS O U.Z A(Da Academia Brasileira e do
P. E. N. Clube).

r<a fiti/w\ 7 ilIfCLjf^Mr / -

A -— ¦• RANSCREV-O -a- -seguir, - -sem alterar
uma linha, o que encontrei à pági-na I, do "Canhenho de um homem

bom", que o vento deixou cair na :oua
da Alegria:
"De tanto lêr filósofos otimistas, formei
uma idéia entusiasta e apologetica acer-
ca da bondade humana.
Seduzia-me principalmente, a amizade,
pelo que de abnegado e de fraternal nelavira descrito. Quiz colhê-la da mulher,da mais apurada.
Gente conhecida, tinha-a e .não pouca,No clube havia um grupo que se me di-zia amigo, que me recebia sempre solici-to e pressuroso. Algumas senhoras con-vidavam-me afavelmente para suas reu-nioes, em que se bebia chá com rodelasde hmão de certa maledicência elegan-te. Na rua encontrava-me muitas vezesem cada dia, com certa simpatia flutuan-te, que indaga por indagar de nossa saú-de e de nossos negócios, mas nem por issodeixa de ser amoravel. A sugestão dosUosoíos otimistas., porém, levava-me adesejar mais do que o bom trato dasamenas convenções. Justamente osamigos que mais me procuravam e 

'mais
me hsonieavam, tinham certas dificulda-
e cZ\rso1t- comecei a •-'j«dá-ioS.u. com isso notei que aumentava o nú-
simpatia e solidariedade.
Procurei, além desses, outros que ti-vessem um pesar que lhes amargasse o
r,r; T pela,Weía; outros pelo 01°gulho outros pela avareza, outros pela
05™ nl1561" gU'a' °Utl'0S ^ >**&*outros pela preguiça, feridos todos ne-as sete flechas mortais que o p cídoaíunda no corpo humano à altura da

lões. a amÍZade sem vacila-

íessor ZT 
mais proteêi' havia nm pro-

suTSSoJlZ° qUQSe enrai™va pelo in-sucesso de sua musica; era outro um ra-
inveja a vt° „0btUf?- que mta«uaT" *»

Wbí ÍSS i So dTum^or^!

Gabaram-me o altruísmo, aueentretanto não era mais do queegoamo pelo desejo de gozara volúpia de ser bom. E comoo egoísmo é o único sentimento que realmente existe fui
qauenSLSllbIime' P°- --
Era um prazer observar como elesse mostravam agradecido"Tcòmo
enchiam a casa de alegria iurando-me uma gratidão que só ãmorte poderia extinguir* 

* 
/ wfazia me redobrar oS esforço e

íellzél 
me 6m bSneflcltó « in-

O professor de música viu-s« ,«„sagrado. A viuva, por mim dota"da, abandonou o pobre diabo 1se derretia por ela, para conjjj£fltar o amor apaixonado de um corSrde fundos; o rapaz de enguicado engnho, subscreveu obras que eu escrevi «teve destaque em negócios que eu lànlzei; o que se queria suicidar, rJU-làtesta de uma empresa de seguros devida; o que falsificara a firma, fi-i0 di-retor do gabinete de identificação de umbanco. Todos prósperos, todos felizes iTmha-cs a meu lado radiantes, ventu-resos. Vinham almoçar ou jantar comi-go. Louvavam-me os vinhos, celebra-vam-me as iguarias, e bebiam e comiamque era um gosto observá-los '
Para sofrear a inveja de quem assim mevia, banhado nas plácidas águas de tãosossegado lago, assim explicava tama-nha ventura:
- São amigos que criei como flores ra-ras, na estufa tépida da gratidão Fa-çam como eu !

A proporção porém, que esses caros ami-gos iam realizando suas ambições, escas-seavam-me cada vez mais os haveresNa embriagues em que ia meu desejo deser bom, só acordei do meu ledo sonho
quando um Oficial de Justiça me bateua porta com uma intimação, à primeiraletra de cambio que não pude pagar. Quevalia porem, aquilo para quem tinha ami-gos tantos e tão dedicados e todos prós-peros ? ¦— Procurei-os. O maestro esta-va de viagem. A viuva sentia muitíssimonao poder servir-me, mas o marido semetera em empresas que não lhe permi-tiam distrair delas qualquer quantia Aoutro encontrei na rua, de braço com o

que protestara a letra. Afirmoú-me oueestava sem centavo, e trazia a carteiracheia... o que eu livrara do suicídio só
poderia socorrer-me com tempo. O quetaisificara a firma, disse-me que lamen-tava muito, mas naquele momento nada
podia fazer por mim.
O que me pertencia ainda, foi à praça: eeram apenas meus móveis. Levaram-metudo. No dia seguinte fui visitar a casavaz a.
Junto ao portão do jardim, encontrei umavro, que eu deixara num banco. Era deum de meus filósofos que ali adormecera,no seu otimismo, entre rosas e madre-sil-vas. Colhi-o e ia sair, quando a policiaque ficara a guardar a casa, me disse:

— Pôde levar, também, estes seus ami-
gos, pois ninguém os quis.
Voltei-me. Eram dois cães de rua, doisvira-latas, que eu acolhera.
Eles saltaram-me ao peito a afagar- ne,
e saíram comigo, sinceros e devotados,
para o caminho incerto da miséria, agi-
&ud° a cauda e lambendo-me as mãos.Ah os cães, que admiráveis animais, só
eles lambem mãos vazias !"

(Do livro de cantos "Sol e Sombra"
que acaba de aparecer numa magni-
fica edição do P. E. N. Clube do
Brasil)
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Seringueiro do Amazonas

Embarcações que navegam dia-riamente do "Careiro" 
para Ma-nãos, trazendo frutas e legumes

para o abastecimento da cidade

O Am ozonas
«o comao do rio di muro
O demí n.° í áa SÜVa ***' atual Interventor Fe-
eXreendlCima!?naS' é Unl dos governantes mais
que honram !f " í maÍS viva ^teligência entre os
Brasil! qUadr° da administração publica co

está p^tenteL1^1'6886 Pelas coisa« «o seu Estado
oSffã&S Secte, 

at°S d°' S6U êWern° e abran^

SSoL^ t°1í10U Uma ÍnÍClatÍVa SlmPatÍCa
RuaS cq0Uau 

a 
a*«Mtalar no Edifício Rio Ne^ro, à

zonas destfnari'a To Sede Para a representação do Ama-
tado federai 1 traba'hos dos senadores e depu-
tei4adas DOdP°aX * C0l°nia ai«azonense e pessoas in-
Estado ° encontrar informações sobre aqueie
mar^viEterr»^0 de COnJunto> ai»Pla e bela, da
fazerle uma iSta 

mCa' nã° precisa mais do 1ue

toe daíinLTT °S curiosos ^ belezas panora-
filhos do LandP ™?6S 

economieas: ali vão também os
em ponto df enlntm AqhUf 

souberam converter o local
zer, sem exaiem „° 

nabltual. & niodo que se pode di-
ferra NaSlT. 6Sta 'de fato- uma sintese da
ração do Rio do Jane^20^ transPlantada Pa>'a o co-
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Monumento comemorativo da abertura
dos portos do Amazonas, construído na
administração do Coronel José Cardo-

so Ramalho Júnior



A velha barca "Bom Destino", já nas alturas
ÃTÈV dos Abrolhos, vinha agora numa bolina cocliada, na bordada de terra, a forcejar con-
.ra o nordeste duro. Saíra do Desterro com exce-lente viagem - tempo seco e claro, uma brisa fa-vorayel de sueste, o ano todo em cima, voando ale-

Er 
JUI!Í° ', C°Sta' eníl'e aíVOs bandos ^ alciones,parecendo ela própria uma alcione, mas uma alcio-ne gigantesca e fantástica. Eram começos de março.Cessado o sueste ocasional, voltara a nordestia deims de verão que, como sempre no sul do Brasil.aumentava agora de intensidade e violência aos pri-metros prenuncios do outono a chegar, q„al sucedeinvariavelmente aos ventos gerais ao expirar decada uma de suas fases periódicas

Assim, na altura de Santos, ao calmar aquela brisabélica do segundo quadrante, o nordeste rigissunoenvolvera a barca que, apesar de bolineira de leinao avançava quase para o norte. Dir-sc-.a que jaabatida e sem torças, obliterada a atividade singra-dora de a, sc llegaya a ^^ ^ a
%, de certo, desejosa de eterno descanso eminalqner recanto remançoso de praia onde pudesse,

o o ' P0UC° a P0UC°' Se™° apenas,orno todos os cascos abandonado* ÓU nauxragos dePouso e muadouro passage.ro as brancas aves' doiiuir.

O Manuel Fontes, proprietário e capitão da barca'um hércules de sp-sc™^ Cl'
ter anenn an°Sí Parece™° entretanto

os rsa,f|,Uaren,a Pe'°S m"SCU,0S *&& í -o-
•orno a'"da 

P'ena C "*»«* •»— '<*«,orno eu, „gra 110s marujos, p„„c.pa„„e,,te mer-
ÕnSer°H a0/eCdh™™°. a soonedade, a,
o : , s ,m abSt'nèndas 

de M°. ao isotamen-

P5e ™ 
C C'a"S,r0 qUe 3 "da * '»"'o "o-poe mvanaveimente aos que nela anuam porque o

ò tantT 
' M SCn"a lam"éra #*** & «constante e ininterrupto viajar, consumindo nos úl

ue um detimtivo repouso naJçunn rtirvá
P-ia para ai achar serenameTos Zs 

™
vma e um torvelmho que nos envolt Vihice, ate mesmo à extrema velhice a e 7por üm 7 7' aie a mot"te,

ameme amada, na qua, v,a o eoroamento i,^ -para\eida sua ansieoaae o ,«„;.;„ .' u l)araiso ca st>a i-nct,>vida de exilado de terra np^n • .

^-r. 
Por isso a,:i~-:t-:

sua pequena fortuna - 0 dote da f ,* 
°?ai d

-nuca e longamente «J^Jf^^ 
«^

Na SaT°S' aídSÕeS' ""W«"- ™ •' Ve"da d° carregamento de tannha que -evava
para Pernambuco, agora que a scca e a oos tremendos «agelos dos UesTul,;:";,-sil - elevara iabulosamente o orem ri,.doria »^ i ] ço dessa merca-

faria a felicidade da filha, garantindo-lhe o fu-««.. ¦ acostado a balaustrada de ré e de ouartonesse instante, 0 Manuel Fontes como 1^„asingrad„raaq„ea„dave::Xaa;rr:

passe 
a escurecer e a toldar-se ameaçando mau'«npo o que aliás v. )ha .. 

dQ romiKr d,aKaj o ^nuel Fontes conversava animadamente com o, pas-sagetrose a filha-que o acompanhava sempre pe-los mares - sobre os atrasos inesperados de viam PO.S, devido a nordestia berrante, tinha, , ]
LTZC 

" a VeUCCr Cami"lw de San, siAbroihos, q„and haviam gas(o * £do Desterro as al,uras daqueIe ^^ _s

%s\
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Jista, embora aquela pri-
meira distância fosse duas
vezes maior que esta últi-
nia, não havendo contudo
entre ambas, na marcha
realizada pelo navio, a rela-
tividade comum das coisas.
~ Viagem melhor que a
de um vapor, essa do Des-
terro ao paralelo de San-
tos ! dizia êle a rir, cum
os belos dentes brancos a
entreabirem de leve os lá-
bios, rasgados num rosto
inteiramente raspado, obeso
e cor de lacre, como o de
um abade anglo saxonio.
Mas o nordeste veio de"esfregar", 

o demônio ! E
aqui estamos a consumir o
tempo que devíamos levar
de Santos ao Recife...
Felizmente o sudoeste não
deve tardar para nos impe-
lir> numa só amura, se por-
ventura agüentar até a Ipo-
juca... Está mesmo a pjru
tar o raio ! Mas que caia
as direitas, fazendo voar
esta velha «carcassa",

que ja "ã° tem mais que
dar...
Os passageã-os riram tam-
bem' ao gracejo final docapitão aludindo a sua Vc-H» barca. Eram esses pas-soemos, nessa ocasião,
uma meia dúzia apenas, to-
dos negociantes do Desterro ou nn P ¦<ceçâodeumiovemde20mtor,ho: tC,aCX"
militar catarinense *.'. •, de um ve,ho

Que se chamava Artur ia fazer 
T ,0V**

* Wr*. «a capita, ZaXcaJ" ,'7 
a"°

o navio levantara ferro, dir.^'*£*£ «
'"•pressão passional pela f,l|la (lo ca" 

* dC Uraa
«a e linda Rute, tão morena e Z hd, ,7™"como a sua remotíssima i a' íaIvcz'
desde então, no D1MT 

bÍMÍCa' mas «
do daquela barca Í„ ' 

^ "Ue a '«'ava
os extremoso 

"pais °be:ma0Sa ' ^"« «. <««
andava então na barca ,?"" 

' C°mPa"hÍ!l «"
-auto, cora inl s0 le to It ^^^ "™
d» Mar. E colllo ta, j%Èi'&$*fi 

d"- Flor
desde então, no Desterre ^T'" 

C°nheCend°

^^-ssuasconstóteV^r^"631^Flor do Mar era fííK, - •
Fon.es e a sua ^ 

't^ * 
^ 

Ma™d
«eus afetos e da sua % 

™ ^*ír dos
dne tivera a deWen^p^f 

P" f 
^

Parto fora de temnn 1, °Sposa" de «m
do íusre -Si& °"°r0S0' OCOTrido a bordo

St^S

do íugre «Sol- 
havia oi °COmd° 

a bordo' "a °,t0 an<». "uma sinistra

noite de ciçloiie. no mar das Antilhas, em viagem
Zu^7lY°rk- 

° mar levara-Ih* «esse dia. omaldito ! Metade do coração com aquela santa com-
Panheira de quarenta anos. bem como o fruto dosseus amores, que nascera morto e que, não fora isso,seria um tesouro a mais no seu lar, na sua alma, nasua longa existência de marujo, tão cortada de tra-a ios e perigos, e cuja suprema compensação e
ventura e gloria, consistiam e se concretizavam tãosomente na delicia da família. Mulher e filhinho,atados: tinham ficado para sempre perdidos noseio daquelas águas revoltas, amortalhados numavela de bordo, que êle e Flor do Mar - ainda tão
Pequenina e já órfã dos carinhos maternos - con,sete anos apenas ! _ haviam tão longamente abra-
Çado beijado e coberto de lágrimas sem fim...esde então toda a sua mais alta esperança e ven-tura era aquela filha, aquela doce Flor do Mar,

or> sim ! mas humana e preciosa que o Oceano«r-se-ia lhe jogara um dia, num momento de ale-
gna nidisivel com uma palma de gloria, a ele, lu-tador nmmorato e amantissimo das ondas, das on-

em cujo arfante e espumoso colo de esmeraldas



>.y»a»fe»»,».».:<

c pérolas se inebriara oiitiura úz rm.çce; e de só-
nhos dessas ondas a que se votara inteira e apaixo-
nadamente de menino...

Mas a barca, na sua' bordada dc terra, estava já
quase em cima dos Abrolhos, amarrada apenas
cinco milhas. O barómetro que começara a baixar
desde manhã, baixava mais ainda. O tempo passa-
va-se agora de carrascão, com o sudoeste iminente.
Nesse quadrante entrara já a fuzilar. A borrasca es-
lava pois,, a cair. Era preciso virar quanto an-
(cs na borda de fora, na bordada do mar.

PU1' ,,(',,l,,l', dc «ilcvoa por ela, consentira destavez.como de muitas outras, permanecesse no tom-•'¦'<<<'"»>. -nas sob condição de baixar ao camarote aoP,'Um'ir0 8,,llH' de W ãti primeiro pagão de vento
que por acaso envolvessem o navio..7
Nisto, as últimas ordens do capitão ao timoneiro ea companhia de quarto estalaram a grandes brados,e a barca entrou na virada,, na dificílima virada
por d avante, com grande lentidão e formidáveis
balanços. Alas o sudoeste desabava, nesse mesmo
instante, tcrrivcl e de arrancar tudo, num fragor de

MÊ^^p**' - - ¦ ££• 'AAA^' - ¦- x^S-A.?'".. N- -V\\--.\ **-*
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c lançando pela alheia ulii oíhar tápido e desvaira-
do aos vagalhões revoltos, altos como montanhas c
raivando espumas as lufadas doidas do vento, pou-
úe, ver, com relance supremo, o lugar em que a fi-
lha caíra e se debatia anciosamente. E, sem mais
perda de tempo gritou rijo, a companhia:
— Volta, volta a tudo, gente ! Leme todo a bom-
bordo ! Bracela as gáveas ! Arria amantilhos ! Ar-
ria ! Lestos, malditos ! Lestos, com mil demônios.
Que desgraça, meu Deus ! Valha-me a Senhora dos
Navegantes ! Uma arroba de cera, se Flor do Mar
for salva ! Uma arroba de cera, minha Senhora dos
Navegantes ! !...
A barca obedecera pasmosamente a esta nova ma-
nobra, virando em roda, como uma gaivota, como
uma flecha, alagada de proa a popa pelos vagalhões
e, adriçada toda a estibordo, voava na coroa das on-
das, parecendo também ansiosa por chegar ao lugar
dc sinistro, como o angustiado e extremoso coração
de Manuel Fontes e dos seus bravos marinheiros.

Jvlas 
fora em vão, desgraçada e tristemente em

vão, porque Flor do Mar desaparecera já para sem-
pre, no seio lôrvo das vagas.
Ainda assim a barca atravessou como poude e como
lhe permitiram os terríveis vagalhões, e arriou-se,
a todo risco, um escalei com seis homens E até à
noite, na iminência escruciante, esmagadora, de afun-
dar-se o bote e o próprio navio com todos que es-
tavam a seu bordo se procurou incessante e angus-
tiosarnènte a desventurada criança para se arrancar
ao menos, os seus deipojos queridos às faues tr.-
das e hiantes do monstruoso Oceano. Em vão, po-rém, tudo em vão !...
A noticia de tão triste ocorrência os passageiros
subiram à-tolda, vivamente'penalizada, e, mais que„.nenhum pudera ! o Artur Xavier, o jovem estu-
rlante de Direito, que já adorava Flor do Mar e
que tinha os olhos inundados de pranto. Ela, a ma-
rajinha, coitada, quem sabe? talvez já o amasse
também... Então ficaram'todos a olhar, por ins-
tantes. o ponto das águas em que desaparecera a
graciosa menina, que era sem dúvida o maior en-
canto de bordo...
Afinal, o pobre capitão Manuel Fontes, numa an-
sia inominada, o coração em tormenta como todo
aquele mar, louco c perdido de dor,, chorando qual
uma criança, retomou o seu rumo em demanda do
Recife...

-«****

0 Manuel Fontes então, de pé no catavantò, st liou
a voz que o centramestre acusava de pronto, cm
cada uma de suas ordens.

¦ Preparar para virar ! Olha a gente dos braços
de gaveões, as encostas, aos estais ! Gageiros e mo-
cos à riba ! Arria, carrega, ferra sobres e joane-
es. Gáveas e gatas em terceiros ! Tudo a ama !

J resto, presto, gente, que o tempo está de carran-
caca, e vem aí de arrasar !
Ja o norte berrante calmara, desaparecera como

";r encanto. Mar e céu estavam negros de tinta. Pa-
cia noite, mas uma noite convulsa, dantesca.

¦coavam ja os trovões. Os fuzis multiplicavam-' por todo o horizonte, fazendo no espaço instan-
t'nteneos e deslumbrantes zig-zagues de rubim.
imediatamente os passageiros deixaram o tombadi-
•A recolhendo-se a câmara. Entretanto Flor do'>'•'*, como freqüentemente sucedia, deixou-se ficar

^da, como estava, à guarita, familiarizada, des-
ao nascer, com aqueles momentos de faina im-

:U,°sa, de lufa-lufa a bordo, familiarizada qual
eiro maruJo com os furores das vagas, com

s contínuos perigos, com as desfeitas tormentas. O

cataclisrno, com bategas d'água diluviais, redobram
do então de intensidade e pavor os trovões e fuzis.
E a manobra, apesar de bem mandada, foi apanhada
em mais dc meia por esse tempo desfeito que, num
turbilhão infernal de vagalhões desencontrados e
em rajadas irresistíveis, levou velas e vergas para
as profundezas do "charco".

Os brados e pragas, como sempre a bordo em tais
momentos, casavam-se medonhamente ao ribombar

desolado e feroz da tormenta. Havia, em toda a

barca, uma confusão indiscritível, tumultuosa, su-

prema. Ninguém se entendia, em meio a fúria, a de-

sordem, ao bramar dos elementos...
Súbito, então, a voz do timoneiro se ergueu domi-

nando tudo, enérgica e poderosa, mas repassada de

aflição e plangência.
— Misericórdia ! Nossa Senhora nos acuda, capi-

tão ! A retranca carregou a menina, que lá vai bor-

da fora, levada nos vagalhões !

O Manuel Fontes, que ao cair do tufão correra a

ajudar os braços da gavea-grande e volvia já pre-

sentemente a ré, ficou estarrecido por instantes con-

tra a enxarcia da gata. Mas fora um lapso apenas

Foi essa a viagem mais triste, mais infeliz c mais
fúnebre que fizera o "Bom Destino", a qual, de-
pois de trinta e seis anos de mar, desmanda pela
primeira vez a expressiva significação do seu nome.
E por isso o capitão Manuel Fontes apenas chegou
ao Recife e desembarcou o carregamento, e fez
vender em leilão. Um mês depois, esse heróico
"lobo do oceano", que apurara nessa velha barca e
na carga cerca de vinte e oito contes de réis, ar-
redondando assim — mas agora, sem mais alegria
e ventura ! — uma fortuna regular, regies:ava ao
Desterro a bordo do brigue escuna " Saudade", aban-
donado para sempre o tombadilho dos navios e o
seu velho e amado Alar, c indo viver o resto da sua
existência só com as três irmãs solteironas que ainda
lhe restavam, já quase tão velha cemo êle, na sua
chácara de São Luiz, pitorescamente situada num
recanto litoral da baía do norte, em a capital cata-
rinense, nessa chácara onde as ondas, com os seus
marulhosos encantos, vinham ainda perenemente
tentá-lo, mas em vão, a novas aventuras e viagens,
espumosamente a baterem contra a vasta linha do
cais, que defendia da salsugem e das tormentas os
seus jardins pomares...
E ainda agora, aos noventa anos, o venerando ma-
rujo, sempre vestido de luto e a lastimar a sua sor-
te, cada vez que alguém lhe fala na infeliz Flor do
Mar, cai em desolado pranto, a recordar tristemente
a perda dessa menina formosa e eternamente amada.
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Paisagem — Época impressionante.msmmm
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<
Vaso florido

Por Ml CHEL B. KAMENKA

A vocação artística pode ser precoce ou tardia.
fentotarSprnbrra' T Pe<,Uen°' SCUS admi™dores, entre os quais o oor-

Mozart mentao nZ 
' *?? PeríeÍÇâ° inata de sua mes*"a-

ZT eomoanseatLlT Sêni°S' desPertados *a° rapidamente, consomem-se
criação ThaveTSnadolT" ^ -*" at'ngid° ° extremo Iimite da sua
ramse^btómL .2^° S SUa mis,sao na Terra- Ra'a^. conforme disse-
-seguida T^^Z^^^'1^° """ Mrt* de ** ""^

SLo!™do° aSes«aP»„HÍ0 -6qUÍem' 6 -"^ue-se, vitimado por um mal
Outros artistrc0m:çSaUmaaP1s0udaUÇva° muslcal cuIminava *» a»«.
rem da vocação m£ n« ™? C°m° Slmples mortais, sem se apercebe-
casam-se 9 °S Val consa^ar. Viver como todo o mundo, trabalham,

O^oeteArígón dtmuitotem 
^T133 "° ar' a»lamando-os, e tudo muda.

E' o caso de Gauguin que dl Sera SegUÍd° até ao fim'
pregado de banco num «iW+S 

n° 
, Para ° dia' se transmuda de simples em-- po. o caSoa^raroPrm^rXae toga Pr0íeÇã°- E * °Utr°S

SerreC1pLrbrSroGaeV^VitCh T**™ ^^ cidada°. °™a' d* re"
numa idade em que um hoLml! 

chaf ar-se apenas Paulo Gagarln. e isso
E' fora de dúvida que^sa^E h 

'" tr°Ca de profissâo e de carreira-que os germens da sua vocação estavam nele há muito tem-
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Arvore em flor.

po, e que os seus pendores naturais para as coisas de arte o en-
contraram numa fase de perfeito acabamento.
E' interessante constatar ter sido este país o logar onde se ope-
rou tal transformação, e eu não duvido que a impressão produ-zida pelo Brasil, tão rico em cores e em formas, concorreu bas-
tamente para uma metamorfose já latente.
Lançado na batalha, Gagarin continuou a lutar; por sua pro-
fissão, por uma técnica mais aprimorada, por uma compreen-
são mais nítida e mais íntima dos temas que lhe são particular-
mente caros. Êle passa por diferentes fases, e não cessa de evo-
luir, verdadeiro artista que é.
Primeiramente, aquela a que eu chamaria: naturalista, ou fase
de estudo. Êle se deixa arrebatar pelo prazer imediato de repro-
duzir uma natureza que o embevece e encanta. Breve, esse âm-
bien te superficial já lhe não agrada. Atraído pelas possibilida-
des da técnica impressionista, esforça-se por captar a luz, bra-
sileira tão bela, tão fugidia e tão difícil de se reproduzir numa
tela.
Afinal, sua inclinação inata para certa pureza da forma reto-
ma-o. Êle procura contornos precisos, uma luz definida, planos
perfeitos.
Campos do Jordão, logar alto, com seu ar rarefeito, sem céus
pálidos, suas perspectivas aéreas de uma plástica vigorosa, tor-
na-se o modelo predileto do pintor e a fonte inesgotável de sua
inspiração.
Êle passa meses inteiros em Campos do Jordão, a trabalhar iso-
lado num "atelier" improvisado na elevada montanha.
Seu aislamento face a face a uma paisagem pouco austera per-
nite ao artista uns minutos de meditação. Êle acha que i;uas
selas sobejam ainda de detalhes e podem ser simplificadas.
Inicia sua nova fase, que eu denominaria "sintética".
Os ensinamentos impressionistas bem dosados, despojados da"insistência técnica", são discretamente concebidos — e aí te-
mos essas telas temperadas e simpáticas, como a pequena pai-
sagem que eu intitularia "curva de caminho na montanha", e
e que atraiu a atenção de todos no "Salão" deste ano. E' nessa
direção que parece-me se encontram as verdadeiras aspirações

Natureza morta.
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Curva de Caminho „a Montanha _ Campos de Jordão (Sa.áo de 1M6).

do temperamento artístico deGagarin.
Uma certa simplificação na ma-neira de tratar o tema parece--me corresponder ao caráter do
artista, à sua inclinação para olado íntimo das coisas.
Vejam suas. paisagens de mon-tanha. Nem sempre represen-
tam um grande conjunto; dãoantes, a impressão de que mer-
gulham, num ambiente de céureduzido ou, mesmo, sem céunenhum,
Dir-se-ia uma natureza conce-bida em pequenos pedaços.
O artista podia fazê-lo de modo
diverso; mas quis, ao que supo-
nho, mostrar a natureza sob oseu ponto de vista humano. Aintimidade assim concebida dáum encanto particular e mui
Pessoal às telas de Gagarin.
Êle não se limita, ademais às
paisagens; dedica-se, também
a natureza morta, com os mes-mos princípios e com a mesmahonestidade profissional quenos seduzem. A paisagem étodavia, a espinha dorsal de

Coweiros do Norte - Época naturalista.

30' Ilustração Brasileira
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sua criação artística. Devemos,
mesmo, ser-lhe gratos por ha-
ver introduzido um gênero
novo e profundamente nacio-
nal na pintura brasileira.
Antes dele, os pintores limita-
vam-se aos aspectos pitores-
cos, e por assim dizer exóticos,
do Brasil. Caboclos, igrejas pie-
nas de azulejos, flamboyants
em flor. Gagarin, antes que
outro qualquer, compreendeu
Que a terra brasileira deve
ser entendida e amada, nao
qual uma féerie, mas qual uma
pátria, e que cada canto des-
sa possui um gênero e mia beJj
leza diversos. Gagarin .pinta e
repinta, a cada passo, os mor-
ros desnudos do Campos cio
Jordão sem a preocupação de
vir a ser acusado de monoto-
nia. Pensa que essa paisagem
Por êle amada merece ser pin-tada, pintada, tanto quanto cs
coqueiros de Olinda ou os fiam-
boyants da Gávea.
A obra de Gagarin, afora as
suas qualidades intrínsecas,
possui também essa qualidade
nacional, tão preciosa.
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A água sempre foi, em toda par-te. o regulador por excelência
do povoamento.

3
As sementes da mais bela e fértil Jasheranças de nosso sangue, nasceram
nos rastros dos homens que se inter-
naram.

C»
A captura do aborígene é a chaga
dos empreendimentos sertanistas.

è

U Ífe«NIO
BRASiL ÊÍkO ? ? ?

O povoamento arraigado nos fundos do Brasil éresultado inegável da romagem interesseira deortuguezes, índios, mazombos, negrcs e mamelu-cos, na alücinação das riquezas do pé para a mão.

Os povoados do interior, si não tem por gênese amaloca,, nasceram de pousos dos caminheiros, a pün-to de se eqmdistarem muitos logarejos pelas dis-tancias forçadas das dormidas.

riednde das- pxistêndas e no desconforme dos des-
íiim.s.

9
Não há homem isolado; como não há sociedade iso-
lada. senão ás que retrogradam.

Os gozos pacíficos, sedentários e corruptores do
dehrum marítimo, dispondo do vapor, mais que oaesammo e a pobreza dos grandes ensaios extra-tivos, acompanhados pela eliminação do tapuyo rc-
calcado para os chapadões ignotos, concorreram aofechamento, do ciclo histórico do sertão centripeto.

A busca violentadora da cobiça adormecendo, açor-
danam as perserutações do saber humano.

A alta função moral do sertão é a de ser um isoia-dor as trepidações da faixa,, que se achando mais
próxima ao espumejo do oceano, por isto é maissujeita aos espasmos e vicios transmitidos nas tro-cas do comércio e pensamento internacionais.

Si os sertões não fossem algo de estorvo passivoas fáceis desnaturalizações da beira mar. seriamosuns descaracterizados; na salsugem do contacto ma-rmho dar-nos-ia um uniforme total a civilizaçãodos paquetes e couraçados.

Felizmente o sertão, em fundos proporcionais àdesmedida Jinha de face ao oceano, tendo sido aisca c a miragem dos povoadores iniciais, é o gran-de excitador da energia nacional.

O banditismo é uma moléstia do sertão, mas é ahipertrofia da coragem, provocada e aproveitada
pe a conflagração permanente e dépravaiite do litõ-

O que é certo é que a terra vasou o homem, o ho-mem bater-se-á pela terra.
À

Os sertões çrearam-nos a possibilidade de uma li-eratura sugestiva de observação e de nervos aodesvendar paisagens e dramas propriamente nossos.

O aspecto grave e bisonho do sertanejo dlsfarç..ao observador superficial, as tendências ,1 , ladinop brincalhão.

9
A comunicação solidarizará os habitantes tocando-os com a passagem dc umas azas. c congraçando-asconi uma centelha.

Os sertões são o cerne, a polpa, a carne, as resrr-vas substanciais da nacionalidade.

9
Toda a sociedade não passa de uma conspiração pú-1.hca, imprescindível e permanente, dos inte • sda continuidade e da conservação.

Há sociedade felizes e desgraçadas, na tara idénti- ,do md.vKluos que trazem nas meninges o èu lo-
ho^vH£mAs mesmas imtitui*s X m ,;,,li'"as e dias do mesmo século, distinguem-se na va

SELECIONADAS POR
DE MATOS PINTO
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9
A sociedade em cada nação roía no caminho capri-
choso dos declives naturais de sua marcha precipi-tante. impelida pelas forças que adquirem, sofrça-
das por acidentes normais ou singulares.

Não percamos de vista o .palco, estudando as per-sonagens.

; •' Os maquinismos multiplicaram o homem, não o di<-
pensando porem.

É no^ estado adulto ou mórbido das civilizações quec.a.s inscrevem na consciência a epígrafe de 
'd«'I-

plios.
9

A sociedade brasileira no primeiro reinado, não di-icnndo cm absoluto das que lhe seguram, distin-
gue-se .contudo por trazer mais de perto o peso dabercditanedade colonial.

9
Nos governos chocavam-se os caracteres de úintempo que os conserva ou fez nascer. É o índice d.-sverificações sociológicas que não falham.

_
Só com uma lista de nome de chefes temporais _'ceompoem os momentos da nacionalidade.

9

^b,Í,do?nt)hgaHtU,° íe,Klü P,'efe,'ÍV01 à '''rirá &*>±u.j cios patotas no poder...
9

Ii^_Er 
d° Sufl"imcnto « ™Jh0r decomóonedor

1 Ict.i Cl II IlclS.

9
A ave das alturas ênlanguêce iio baixo.

O pessimismo acende aspirações iniludiveis no azodume de incontentamehto. (

0 otimismo é deleitavel empacaalma de bem estar e de esperanças
estapafúrdias. v

O pepsímísmo tem o ahiargo d ¦
bons aperetivos e a expressão? nobre
da funa dos que combatem sós

9
O pessimismo é a crispação doloro -
de um nervo; 0 otimismo, a ncvoVa gordura, o sonho. a embáçadeh
rosea.

A falência do otimismo destroça a alma ma.uhnd -
reconstruir o ideal cqrii os restos de outros
O desmantelo de utopias henevolas tem' |_v„l„gente a ínsania.

O pessimismo desmentido é um apelo a novas intisiações. Ul>"

A solidão para os verdadeiros intelectual ,'. -r

f 
W*m „,„a «pressââ i,„igtòil „ 

' 
,j.que passe a exprimir estado pessoal.

O
No abando,,, de único n*um cárcere ou n'uni de-erto, as ,n,.,ei.ns i„lm,as an„k,„ ,_

o o ambiente mais agressivo e mais visio dlcl -nanhia (pie se deseja.

Q
•V imaginação inspira-se nò silêncio. 0 sou goso é

esiMo livre as expansões da inteligência.

O jcalheiro ama a jóia para dar-lhe destino c nãopomo o avaro, pelo fulgor seco c o estúpido vahrdos fogo.s diamantinos.

è
O artista adora a palavra para-os fins da expres.ípres.ao.

9
A Pobreza de um lexicon é melhor contudo do ,,„,a Pdhagcm irracional de um glossário.

Insuportável, porém, a prete:içâo de legisladores cpnl.crus. na república das letras, de impor umataia a carregação verbal do escritor.

9
A c.-itíca nacional tem obtido êxitos antinefelibáti-cos. aconselhando adjetivos de leiloeiro e podandom ^nteiros clc estreantes as flores raras da es-cuia glotica.

«I

O vocábulo, resultado de uma escolha, é ifiso fatoo eemento identificador, a manifestação de uma«nanena no processo individual da fôrma.

O desuse, de palavras reconhecido a todo momento;; ;;;;;^r,,a c a confissn°dc ™ »™* ^«<>-
9

Enriquecer un^ idioma é também não lhe deixarem
. :;' os smais componentes, servindo-se da mui-iJculade de seus elementos constitutivos, resurgi-(l()i ;¦. cada passo.

A digna aspiração das línguas não é crear mas
tis c-, T) lQ™*cfndo-™ de meios na utilização ar-

^a 
da totahdade de seus recursos gráficos e ver-

O

a?iiavío«rf0 f-'6 Sa' P°rtant0 uma cxcePCSo. uma
: A.1,SSV fortu'ta e inexplicável nos órgãos parti-«waics da cí niunicação.

ALBERTO RANGEL
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Foto tomada do antigo
Palácio dos Governado-
res, hoje Escola de Minas
e Metalurgia. No primei-
ro plano, uma guarita de
sentinela. Ao fundo, o
edifício da antiga Peni-
tenciária, hoje Panteon
Histórico.

Vista parc.al de Ouro Preto, tomada do morrode São Francisco de Paula. Ao fundo, a antigaPenitenciária, hoje Museu Histórico e aIgreja do Carmo.
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Hotel Balneário de Araxá.

•¦'¦-.

-

culares para doentes que dese-
jem tratamento e assistência
médica permanente; uma saiode pequena cirurgia; uma saFde curativos; uma cozinha die-tetica e duas enfermarias die--téticas.
Para que o veranista faça idéiada grandiosidade desse'apare-
ihamento, podemos citar urrpormenor — o sistema de som— que e único no mundo. Esseequipamento de som das termasde Araxá foi projetado, dese-nhado aos médicos das termas
pela seção técnica da Rádio In-confidencia. O veranista, si játraz a receita do seu médico
particular, dirige-se diretamen-te a caixa. Si não, é encami-nhado, construído e instalado
que distribuem entre si o tra-balho, rigorosamente, segundosua especialidade. Esses o exa-minam e lhe dão a receita, coma qual volta à caixa. Nesta areceita é fichada, indo uma có-
pia imediatamente para a salade controle, enquanto o veranis-ta é levado para a sala de es-
perá. ;,(.,•,
SERVIÇO DE SOM E CON-TROLE ELÉTRICO

fim todo esse percurso, desde
que penetrou nas termas, estáele ouvindo, de alto-falantesinstalados por toda parte, agra-davel música, vinda de uma

JULGAMOS 
de interesse para a classe médica e naraos veranistas em geral, pormenorizar o equipamei-

como ™a£f™0 -d0 Balneári° «to Araxá. oueAe impõecomo um dos maiores conjuntos do mundo- ralvwnmais completo, porque, se existe algu^ bameário naEuropa com melhor equipamento de hidrot™ a do ™Araxa, sl t na Amérlca aot iapia do que
coada para eletroterapia, si existe alhures aígiSS ms-
cZo A?axá oeaue'toháTa 

fÍsi0teraPia'. nenhum reme
?SSos maiS moderno em todos esses

f2r^°í?adamente' uas Termas de 'A™™ 
dispõem de124 banheiros para banhos sulfurosos, sendo i L!grande luxo, 48 de luxo, 16 para banhos de lama

quente 
'conf^elhTe PÍSC'na Pal'a á^ua ^StóSl"quente, com apaielhagein para nebulizacão ínphiinni *i

fW& a?ua em todo ° recmt°: 6 consultóriomimau cargo ae seis especialistas: 1 laborptnrin ría .,, -
pesqufaas; uma aparelhagem S^tódSttS^aparelho ae radioterapia profunda; um eS ^,!
aparto l0S°oS 

m°aem0S ^^Aos de caA Wogia 
&um

apaieino de corrente eaivãninn- m-n ov^„~n ^^m> U1U

r0=e(fa?0^r^ S F frda) e ducha de vapor- duas kl»TLt ^a AKne^ '-gela-
salas para quatro duchas cata um» n^* tét°'> dUas
e gerais; quatro salas para dl?cCfnteh',,f'eAParciaisca ou "suda-bad"- duas sala 

°nn-í "ltestlnal subaquáti.
ar; uma sala para SS&tó^SW df ?«*«. de
chás glnecológ.eas; duT^l" f^"^! a,fara a.«*
duas salas para banho finlandêM^po^nKf^S"81salas para banho hidroelétrico- ri,Zl f 1 queme)> dúas•'schnell" de quatro células h^'- 1 S&laS para banho
com 24 lugares mdWduate ouatr„ 1 f P3ra inhail»ÇÕes
em comum, sendo uma sL & aS ?ara inhalação
úmida e uma úmtóa^Sçõeíde^h&fcUma 1Kei°
para tronco e braços, para pernas í?8 du ar quente
corpo mteiro (banho 

'tm-co, 
;1T' J^^p^
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O NOVO BALNEA
Uma das galerias do Hotel Balneário de Araxá.
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sala distribuidora. Uma vez na
sala de espera, ouve êle, então,
de um alto falante, o seu nome
claramente, indicando-lhe o nu-
mero do banheiro que ocupa-
rá. Levado a este, ao fechar a
porta êle dá sinal, automática-
mente, à sala de controle, de
que já ocupou o banheiro. Ali
dentro, encontra o seu banho
preparado de acordo com a re-
ceita médica, na temperatura
exata. Do alto falante indivi-
dual de cada banheiro, conti-
nua a ouvir a mesma música.
Esta é interrompida pela voz do
operador da sala de controle,
que lhe pode ligar a chave de
tempo, que existe na parede,
ao alcance de seu braço, assim
que entrar nágua.
Do lado dessa chave pende
uma corrente, que penetra até
dentro dágua da banheira. Em
caso de máu estar, mesmo de
um mal repentino, o banhista
é levado instintivamente a
agarrar-se a essa corrente.
Isso acende a luz vermelha do
lado de fora do banheiro, o que
faz virem imediatamente os
encarregados da ala, dá alarme
na sala de enfermeiros o que
faz virem os enfermeiros cor-
rendo, e avisa a sala de con-
trole, que chama o medi-
co. Essa é, naturalmente,
uma precaução moderníssi-
sima para uma possibilidade
que se tem verificado ser ape-

RIO DE ARAXA'
Salão de refeições do Hotel Balneário de Araxá.

¦ 
: 

.E-.: 
:'¦¦¦ ' "

Sm
A*Atf:tf ' '-tftftftf )-.--r::A.rA.

' '..'.': ¦ .¦ 
' ' ' 

¦ 
' 

• 
'¦' ¦ ¦ ¦ .

.'::''¦ ¦ ¦ ¦¦ EtfE :": ^K.vriAt -¦EAtfAAE " :;'.'¦.. ¦'¦¦•": '¦'-- .¦¦'. ¦' tf A-'', 
'tf. '¦'"'¦-*'. '¦¦

HK^A^M ^W mWm 1^EE'E'^^^^Bb ^^I^B; tfl -^H W W mm Srl
¦'¦"'WBw1 wn I Ir- Si ,^B ¦¦ Hi ^^HüfiWwi HBwiiiilíi*/ W tmwf ¦! l^P ^B ÍH? «MEYSI3H rJHJ w; wj mv H£» ^T?. T

¦tf •-:¦:¦¦ ¦ \ ¦:"¦: ¦¦ ".'• tf 3
HB Hp ¦¦ H SE»g ¦HB 1|

^M Wk *m li"-¦'¦? . 
,;, •; .tf- - ¦•¦¦''''¦tf:¦¦¦ -' • ¦¦¦•¦''. '-

A A tf-tftf - - YA ': L'-tf" tf ¦"•-, . tf.'r'' ' ¦ -: ¦:..¦¦-¦ ¦'.'¦'¦. ,•¦.¦• 'A«fl

e£9

^^^^^^KmMmml mWmmmmWttÊWÊ^aWmW \WEmWWmWWEW3\WWBWW mM\

Vista conjunta do lago e Balneário.

nas uma em milhares de banhos. Si nada acontece, comosempre, o veranista está no seu banho, ouvindo música.Esta é interrompida, novamente, para que êle ouça quese esgotou o prazo de permanência, nágua, constante desua receita. Retira-se, então, para a sala de descanso,onde, em amplos divans, pode dormir, cochilar, lèr revis-tas, etc,
Os técnicos, que instalaram esse completo sistema desom e controle elétrico das termas, instalaram também
o perfeito sistema de fonia do Hotel, pelo qual um hós-
pede, chamado à portaria ou ao telefone, tem o seunome chamado por alto falantes em seu apartamento
ou em todas as salas comuns ou dependências do Hotel.
E pelo qual, ainda, os pedidos são feitos pelo "maitre"
à cozinha e à copa, do refeitório, por microfones e alto
falantes.
O aparelhamento médico-técnico do Balneário foi for-
necido pela Casa Lonhner, especialista em trabalhos
dessa natureza, sendo que grande parte da aparelha-
gem foi fabricada por esta casa no Brasil.
A montagem dos mesmos foi dirigida pelo sr. Guilher-
me Hetzel, técnico de grande capacidade haurida nas
famosas estações hidrominerais da Alemanha, Áustria,
Checo-Eslovaquia e França.
A inauguração oficial do Balneário se deu a 23 de abril
de 1944, com a presença do sr. Presidente Getulio Var-
gas e sr. Governador Benedito Valadares.
Falou nessa ocasião o Governador Benedito Valadares,
que expôz os objetivos, da administração mineira ao
construir esta majestosa estância, discursando ainda o
Prefeito Álvaro Cardoso, de Araxá. Pelo Presidente Ge-
túlio Vargas foi feita a inauguração oficial, desço-
brindo-se uma placa comemorativa.

As informações históricas e descritivas que publicamos sobre a
estância mineral do oeste mineiro foram gentilmente cedidas pelo
escritor João Dor-nas Eilho, que acaba de escrever a interessante
monografia intitulada — "Araxá e suas águas minerais", a ser
publicada em portuguez e inglez para divulgação turística.
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A 
Academia Brasileira de Letras
está festejando o seu cincoente-

nario de fundação. A direção da Casade Machado de Assis organisou inte-
ressantissimo programa de comemo-rações, do qual se destaca um ciclo denalestras sobre a nossa mais alta ins-tituição literária, sobre seus fundado-res e sua historia. Iniciou a série deconferências o acadêmico Mucio Leão,
que traçou notável perfil literário deAdelino Fontoura, escolhido por LuizMurat para patrono da primeira pol-trona da Academia. Por se trata de fi-
gura muito pouco conhecida, desper-tou curiosidade o trabalho do Sr. Mu-cio Leão, que conseguiu realmenteatingir um dos objetivos da Acade-mia: tirar do olvido os "Patronos Obs-curos".

As festividades se prolongarão pormuitos meses, tendo-se anunciadoum vasto e interessantíssimo proera-ma. \ &
fi com justo orgulho que registramosa deliberação do Petit Trianon esco-lhendo "Iustração Brasileira" paraorgao oficial das comemoraões do seucincoentenário.

pão de Barros visita o Brasil mais
J "ma vez. Seu convívio é sempregrato as pessoas de sensibilidade que
SLZ^T ° talent0 e ° estimamcomo um dos verdadeiros amigos danossa terra. O apreciado escritor por-
SSS8"- 

de h.a muit0 vem realizando* nos estágios que nos desvane-
' -Dam ^t6m 

de Prazer' AProveita-os
paia conferências culturais e estrei-
Sua6^f 

anlÍg°S !a?OS de afeição.Sua estada nesta capital representasempre proveitoso intercâmbio li terá-no e estreitamento de relações cultu-rais entre Portugal e BrasilDesde que desembarcou em nossopais, o jornalista, crítico e historiadorluso tem sido alvo de significai vas
TS™» PeI°S circa1^ oSsas mais altas instituições literáriasbrasileiras. O ministro João SFontoura, tendo em conta os retevantes serviços que prestou na intensm-çao da amizade luso-brasileira IfZ

noUme° 1* % Ri° *™ «"- d^onome de João de Barros a uma dasruas desta capital, a exemplo do ouese fez em Lisboa com João do R° Ès

que enganam". Também tomaram
parte no programa os cantores Fio-
rindo Alvares e Luiz Delfino, que fo-
ram acompanhados ao violão pelo
professor Ademar Nunes.
Foi uma reunião brilhante, que a todos
encantou.

Nosso 
ilustre colaborador, acade-

mico Afranio Peixoto, fez entre-
ga dos prêmios do concurso literário
Eça de Queiroz, promovido pelo Ins-
tituto de Estudos Portugueses duran-

te as comemorações do centenário do
grande romancista luso. O "Prêmio
Liceu Literaio Português" coube ao
Sr. Berilo Neves e o "Prêmio Povoa de
Varzim" ao engenheiro José dos San-
tos Werneck, no valor de dez mil cru-zeiros cada um.
A entrega foi feita na sessão come-morativa do 109.° aniversário de fun-dação do Real Gabinete Português de"Leitura.

HPerá lugar em Novembro deste ano,i. em Bogotá, Colômbia, o QuartoCongresso de Imprensa Pan-Ameri-cana. Reunir-se-ão naquela cidadefiguras proeminentes do jornalismodo continente, que discutirão assun-tos relativos à imprensa deste lado dohemisfério.
Na Universidade Nacional da Colom-bia, onde se realisará o Congressohaverá uma exposição de livros doBrasil ,Mexico, Chile, Estados Unilos,Canada e Argentina.
Deste modo se estreitam os laços desolidariedade continental e se tornamconhecidos os bons visinhos ameri-canos. W1

da Inglaterra, de Edith Stilwel e -n
guns outros.

f\ ministro e acadêmico, Sr TcinW Neves da Fontoura, no aim<A
que ofereceu no Itamaratí a JulinHuxley, um dos grandes nomes da caencia moderna, que tivemos a nom Jde hospedar, disse ao sauda-lo-"V. Ex. pertence àquele pequeno pa-tnciado dos intelectuais que têm ca:ta de cidadania espiritual em todasas pátrias. A sua apresentação é o seunome; a sua bagagem são as suasobras; o seu passaporte está previa-mente visado para a livre entrada epermanência em todas as nações nasquais predominem as categorias daciência do bom gosto.Os estudiosos de uns certos ramos es-peciahzados vinham desde longe se-gpndo, com deslumbramento, as li-çoes escritas do biologista consu-mado, que, não contente em pesqui-sar os segredos lentamente desven-dados da natureza humana, aindalhes ensinava o mistério da sociedadedas formigas, os hábitos dos pássaro*e a vida privada dos gansos afora osvagares para alçar-se aos paramosda poesia".

Definiu desse modo, brilhantementea personalidade do professor JulianHuxley.

O 
P. E. N. Clube do Brasil a vito

cores e artistas, oue assisti™™ a.«ação de "ãrdSS" 
Pt

Ante" o ^sc^Cm1^0 «**&*¦

T 
'confe^S 

Sfir-SSàfi
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(Continua a ser lançada no merca->•<- do verdadeira avalanche de li-vros.
Pouca coisa, entretanto se salvoDentre as edições ultimamente' apa-recidas podemos destacar: • Htótorfa
P™?UÍtta d° PerÚ- de WilSm h
uhSl% ífr1' de r*ónanciâ
AáZ" \ tnSte noivado de BelteAdam , apreciável tradução do ro-
T*mJe°rSe EUiot= «ova edição
Manfoh 

"n ^ 
^ã^terra". de AndréMaurois, nova edição, em 2 luxuosos

daInd7a"de;ATSabed0ria da <S
Acusa 'ri.n1" Yutang; "A defesa
MaTei' Wt^ard'^ * 

^^ de

a£cPnw°h?VÍ!ÍZaçã0' de Sidney èBe-atnce Webb; "Democracia 
de hoie pde amanhã", de Eduardo Benes "As

conferência, n0 Prata- de Jo!hÊdo Rego; "Recordações 
da Tr?l»Juventude', de Renan tlnfancia e

mpQ " «enan, Cartas Inti-
c^Uor 'e r'tP°ndenCÍa d0 grande es-

Çiegundo declarou o conhecido foi-*J clonsta patrício Luis da CâmaraCascudo, já está em organização oPiimeirc, Congresso Luso-Brasileirode Folclore. Será instalado durante o8. centenário da conquista de Lisboaaos mouros, e nele se discutirão as-suntos referentes ao que ha de maismoderno e interessante nessa espe-mahzaçao literária.

71 cha-se no Rio o Professor Willi-
^ALam J. Griffin, convidado para le-cionar literatura norte-americana naUniversidade do Brasil. SubstituiuMi.. Morton D. Label naquela cadei-
vpvn« u C°m a cooPei'ação dos go-
Mr n •Írasileiro e norte-americano.
rioV-tn? 'A e Professor de Artes e
^ ,em fllosofia Pe'a Universidade
qm, foi presidente da Divisão de
tãf *t e Literatura do Minnesota
nilnH-76aCher Colleê'e- Fo^ Pois. es-
Sade.aqUÍSÍÇã° Par& a nossa Uni"
¦Quharnel 

felicitou muito cordial-
frfn^ ' em nome dos escritores
B^Hpf8' ° P0eta bl*asileiro Manuel
vei^Z 'r?W 0casiã0 d0 seu 60.» ani-
3?§ 'ges Dl;hamel, que é um=ande e sincero amigo do Brasil, tele-
da ÍZa° adid0 cultural à Embaixa-aa iiancesa, pedindo-lhe que apresen-tosse ao poeta seus cumprimentos eos dos escritores da Franca. Diüia-
mil p,°A Ual secretario geral da Aca-mia Francesa.

~"



• '** ^ll)___eÍ3M_ ' " í\ "" A BI3P i _fl_J_^fl&,£'* '•*''''_flfll''''í"''' ''¦*,^^fll A ^vTjgs- **í '' ¦¦ ^^l^ilw^''^_rím8^TnBlfl*M^'^f^^''' -;-shH___HH5'A ¦* ¦' ___P::^__re> 
¦ 

¦ A^HHEí' _¦ BI '

I" 

_fl B—fl^ff—M—t—ii—fei'1*—^ l '. 
'-¦Tj*ci'^T''í BHifl^_Bt^BI^^™^^BH_flBHfl^^w^B^^^B^^BifliW^_BI I^B

*¦-^HBB":";a HEF^BJaSH—**'*-"^flS• •• • ¦ HL.' ^ 1 __I_HH_^___1 ¦ ^MH^^^^í^H—Ha^ t^Ia-a x^^k^i-^ í
¦ '¦'¦ ~Hi^flB«iyir_rT^Eilt''^^ ^_fcfr.£$iflB_ ';" '' TÍ T/flBBívíf-TY^SBHSS "- ' '"'* ¦ »*ify_r% 

'•'*'"¦" 
^¦¦^BB BBy^BSiftSWijpiB' 'sjSp- •¦ jsêB rff '~"' PpÍIÍlll Hfl A'

§_H__l*_fllft_ - 
ví^ Sí__rÉ&!I Hfl___âf_M__!f^___ flBla_i__ V'-*n''''

s ¦ "'¦*•«¦ - ** - 'jmlÊ^jÊmWi *-T ¦''¦'A^ÍS^flfl ¦ ;i flfl__&l_fl_ X"- ' il A-. * ' -A, A
¦¦ÀsSÊÊm A-IÉ3_fl —'" _Küa VA;,

W*' '' SS__eA AjA" ''St i --« B_9Êit4__fÍS_l fl "'

_SI Ifffijffi__Flmi •'¦ •<--;___ ¦¦¦'"_«-» -"^A^àájHBsS^1 % - V B_ü HPv- va-. !-a,,-;,.-.., .
i A' -ai áto*** i_ í;

¦¦¦ j^ 5 ^^H :- ¦¦¦i*;** *l§í ^_j_flB_T''-'¥.;> ''^ .-Tv' ¦ -'''fiB^fli
, •'^M^^^^^^flBB^^flSflpiPi^^^A- ^^^'^'^^¦AtK^l^fiffl^*'-' **¦ '.'_flfl_B '¦ ¦ v'A, '*'"' A _MÉ__fl_t__ Hp^>'i
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^^S 
aspectos que hoje divulgamos fi-

xam um dos pontos de maior movi-
mento do centre urbano, a esquina da Ave-
nida Rio Branco com a Rua Bethencourt
Silva.
Há quarenta anos erguia-se ali o Barracão
de Diversões de Paschoal Segreto, que os-
tentava o nome pomposo de "Pavilhão In-
ternacional", e atraía o público oferecendo
"preços de cinema".
Hoje, nesse local se ergue o edifício do Li-
ceu de Artes e Ofícios, que, segundo consta,
em breve desaparecerá também, para dar
lugar a majestoso arranha-céu. Sic tran-
si\...

(Fotos Malta)

_________t_3@K.^< <¦.;¦
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OSCAR LOURENZO FERNANDE2
E 

-ÍR5 CS Ie8'iti,llos valores da música no Bra-
f sil, destaca-se Oscar Lourenzo Fernandez..

, . atual, diretor do Conservatório Brasileiro deMusica, cujas atividades de 30 anos constituem pá-ginas na história da nossa evolução musical. Suaobrada e bastante conhecida e divulgada no mun-ao. .JNao e um musico exclusivo do Brasil- seunome atravessou fronteiras e mares levando! em
novL° n? 

° U(íme- dl B,'RSÍ1 c,ue' dia a dia Ranhanovas palmas do jardim de Euterpe. Simples do-tado de uma força de vontade rara, LorenzoFer-
ra da noT 

^7'^^ * ™a'das vigas mes-
v da 48 f ?ltUra ^"Sical em atividade- Sua
sicistr ÉlS eX,Ste"C:'a ~ e diga-se 40 de ™"
cÓn tante^ 

a'.nosc ^ntes anos passados, uma
dTJi^r Seus traços biográficos, resumi-
l£aüSSí™08 

n°S faIh°S aP°»ta^ntos de uma
{Stl a 

*, St,a' marco« "ma característica per-
tinaVa S 'X X " aliv° ™e "asc™ !™E
STi g° de construtivo e eterno para

Girafa Èffí 
Lm?m Fe™ld« »° Distrito Fe-tudo ^clSap» Sw»os Osl-

cional de Msbí T?80" "a Escola Na"
primeiras obras Em 19" 

"S ^ ^ aS SUaS
Prêmios num eoncuTso nacioía5^ 

°S Ü"eS P™™1"03
1924, conouistm, « „?° 

"aciona de composição. Em*$ÍK_: ^SPi®ll®pÍ' »
tarde, pela ccínnetê.S ^ tend° mais
tado «'título 7 ca í\ticfa TÍ''^ 

'C0"™'s-
consagrado e,uL 11cer 1 !'"r'° 

de 1925>
câmara, datando dessépoca a"SITí- 

° *?,
sobre três ternas „„«,! buite Sinfônica"
altos elog o snnt 

Pc£;eS C'Ue 
rmam 0S ™is

dos Estados Unidos eSpec,ahzada da Europa e

ltí"l,tídvtóoPe'a "S0CÍ=dade Q"art*' Pa-
fca calo™rencôralr"CCr,OS' mOTre"do S &
f6neicf7eadf "oât^^ COnCert,°S * "**» -"
obras, o "OuS ;aSreCe;itanda e"tre outra*
editado depois neloJvl£ stérif IT^08 de SÔPr°"
editado pela " A «„!;" -^ da Educacão e agora
New Yorke o 

™Lnf« ° 
, 
P'*lisl^" de

obras sinfônicas „S&\£Í2 , ímbaPara> uma das
';éra editada peL 

"S*," 
!^il, tara-

da em discos na còlècãoaS, WVcaÇao e grava-
alraente para a Fe^ NewTcS"™ ^ eSPeCÍ"
Em Outubro de 1070 fA- •,
apanho, paraípSrá 

'oC°B:Va'dad° 
f° 

Gwí™
o Maestro Villa Loho« 7 .' Juntament2 com
«os reah-zados m Ba, ;,n°SieSteJ03 íbe:o-america.
-'Cio mternacíonàl. C"a dUra"e a «™* «P»
Em 1930, fundou a revista "Ti ; -e. convidado pelo diretor A S"8^0 Musical"
Música, organ^e&írf8001* NaCÍ°'lal de
cola. Nesse mesmo a Q 

' 
n PD C°ral dessa Es~

Escola Nacional" 
° 

Músic, ?3»? Sinfônica da
Ção do Maestro FraneS^b»^0"' S°b a dire-

feira 
«eisado 

do í_gfe£ ^X* S*cie êxito, tendo sido executai' i, teV° W4

trás raunícipais, eora a d.I&caf N"'" V ,°rqUeS'-ea, da Soeiedade Sinfõnicl de S Pa ," 
"f 

£$partamento de Cultura dó « ¦ • ul° e do De-
rm 10,. . ¦ííTO da mesma cidade.

da fundarão dessa c?datÍ .f°n'C0S C™'™<-a,ivoS

SS víHos^Sri 7n.grf-nde C°"OTto -»«¦"Malazarte" 
co Ar™ 

''T de slH a"""""'
foi noraeado prbS do SSS_d??-, E"' 193S'
versidade do Distrito Fed ?a 1 ?% ^ &d Uni"
Conselho Técnico da Fsc a J -^ ?enibro d°i.scola Nacional de Música.

Em 1936 fundou o Conservatório Brasileiro de Mu-
sica, para o qual foi e!e'to diretor, cargo que ocupa
até à presente data. A"
Em 1937 foi designado membro da Comissão Na-cional de Teatro.
Em 1938 foi comissionado pelo Governo Brasileiro
para representar a música nacional no Grande Festi-

vai InteramericanÓ de Música, realizado por ocasião
dos festejos comemorativos do IV Centenário daFundaçap da cidade de Bogotá (Colômbia). Nessesfestejos obteve o único prêmio para obras de 0"-questra. concedido pela " New Music Association".
de Califórnia sendo premiada sua obra "Batuque"
do pnmeiro ato do drama lírico " Maíazarte'vO governo Colombiano convidou-o oficialmente
para escrever o "Hino â Raça". Nesse mesmo an'-foi convidado pelo Governo de Cuba para realizarconcerto 

£ músic? brasileira e conferências so"ea nossa musica tendo sido condecorado pelo gó-verno cubano e eleito Acadêmico Corresponchmeda Academia Nacional de Artes e Letras" deCubn Ainda nesse ano foi convidado pelo Govêr-
end 

"ir ^^ reali-?'' C0"Cert0S e ™"fcr™"^^end, sido, nessa ocas-ão. eleito Membro Honorà-r:o da Faculdade Nacional de Belas Artes da U l
Panàtf Í SantÍ'g0 d° ChÍ,e" D= *»-£> P"rtaiipma, nesse ano. realizou a convite da Univcr.dade concerto de camara - 

mm £ 
Ura

tfc" Z, 
"" '^^ "e ™ '°nSa ™W" "-¦ca que durou sete meses, através da"América La-tma, os alunos da Escola Nacional de Música criaan,, em sua h„ra,e„a8e„, o «Ce,, o Acadè ieô

deeXa^sf'' */'*»« **»« ^Z
sica chií t P 

an0' r!ahZ0U Um concerto «e mú-
p4 osEstadosTr3 Xda&° 

* ,m'sica brasilei™
B hsíadf Undios. a convite do D. I P Ain-

ema, para ocupar o Cargo de Professor Cátedra-tico no Curso de Formação de Professores Fsnciahzados de Música e 
'Cah& 

n t - soxres hsPe"
rln n„*„i .T.. ríÇa e LantO Orfeomco. No dia IP--B^:arss-°sfid°
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cipal, um grande concerto sinfônico de música „,.te-amencana, tendo como solista a pia is 1 aCarolma, sendo executado nessa oc J i 
* 
^nean.eute^pela orquestra e éôros <b Sr,fm""cipal do Rio de Janeiro e pela ovn LÍ. *Mum'

Teatro Colo,, de Bogotó?Vséu?^^M|*>
que foi irradiado para toda a América Fn f? '
bro desse ano foi estreiado com _J__f * ^teruporada „fie,'a, do Teatro C,ie , 

*,,^f 
b">

Em 1940 foi o "Batuque" 
executar?, rzes 

çra 
Boston, Mexi™' Ber„n, ^-,"5? 

VC"
Washington, onde foi dirigido or ToSSfc 

* * °

^rurtroa Ri° - °tís' dl -'—-«vc. luumee com a orquestra dá N. B. CEm Setembro de 1941 nstr,.;^.,

StodrGrai;COA™,,ra"0 at°S "Ma'—e','i-

&?& «ü a°rau^ fiS_S£*S?

ís s___3_x s sri^u,,:
conSríol^^^-^^^^f^^-iiaoudois
ros Aíi-pc dia,,, i , camara, cm Buc-
nlbro Io^X JX^^^X^" tíÓt"
Música de Cálwa" AsS0C,ac,°" Argrcntina de

cEoT ZVlS^Í^\S ,g^K,es co"c-tos sinfôni-
sicá e outro 

n d& ESC°Ia Naciünal dc ^sica e outro com a Orquestra Sinfônica Brasileiratendo como solista Magdalena Tagliaferro.
m 1943 foi nomeado Membro da Comissão de Ser-
fZrKhC'°"í'dC ,TC?A C lamb- <"«^~ I "
Lonservatóno Nacional de Canto Orfeônico

SeS 15^, 
da ülliã0 Cultural U'"versal de

Panamá !í° „^no^rio da União Musical do
thfá de Mn 

r°, h03rári° da Associação Argen-
Faculdade ? M ^^ membro ^"orário da

^_?!*^WÍ!#ÍS!
de0VúOslcaOr^r,'dO Grandc Dicionário Ilustrado
do ne a Arn . 

ad° 'S Barct'o"a e foi comissiona-
Vork tara orí"-" 

Na^°nal ^ Miísicá de New
saí Didá L ? ar a Gramlc Biblioteca Univer-
Estados Uíddof™ C1" d°2C VO,um«' ^** »

HS?^ 
art!sllra *» é vasta e variada com-

? T i 
"'r",5 0b'"af 1>ara ";a"°. S-& ""t° co-

do drama 1 ri 
"" ^ ^^ e SÍ,lfôl,icas- aléir'arama hnco em quatro atos "Malazarte".

£ rr:,m,sicai^°™^nmf«»
das suas tn 

' "^ ^^ ^ meúcionadas to-
ftí fõXvSgS Dt'sta"mos apenas a(,uelas

S'Cais dos Fstarln! TT • ?°mÒ "°S Centr°S "\U-
tancia qi vem? ^^ e da EurcPa- Da imPor-
Musicafe L 

rrK,° n° CÍdo Mternacíonàl a
Ihô que li» 

°" 
T feniand^5 de fecundo traba-

Bras£o ,cTú 
"'A' 

^ 
d° Conservatório

Escola Nacional X Vr 
'• SUa. fecuildo ^'ação na

que o coloc 'S1Ca °1S ° cabedal Prccioso
Brasil, cuia1* SS ? grandfs músicos modernos do
Poderá reaHzí k 

C"i pleno **<* aillda '»uito
sicai 1ZSr em bcnefic''o da nossa cultura mu-

M. SILVA REILLE
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BODAS DE PRATA DO CASAL ARTHUR DONATO

r\ mês de Maio foi assinalado com um dos acontecimentos so-
ys ciaes de maior relevo na crônica mundana da Capital- Osarau branco que em comemoração de suas Bodas de Prata oilustre casal Arthur Donato ofereceu ao vasto círculo de suas re-laçoes no seu palacete de Santa Teresa. São dessa encantadorarecepção os flagrantes que reproduzimos nesta página,destacan-do-se no grupo, ao alto o industrial Arthur Donato e sua esposaSenhora Herminia Faro Donato.
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JOÃO DE BARROS HOMENAGEADO PELA A B I
HOIS flagrantes colhidos na A _ * f-«^V/ ir.I_U_\. A. B. I.
OlJ^^^',0?áai^Me^^'^^^ír^^T °tíerecId0 Pela di^toriasii a convite daquela entidade jornalística q e recente™ente visitou o Bra-
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INDUSTRIA NACIONAL

sendo construída em Santa Cruz

jB^BBimiiiflflim ~íi ~' ~i

NO RIO O INTERVENTOR
FEDERAL DO AMAZONAS

^rartÇÍ0' ° dr' JUU0 ^ ^"^0
Stadn « 

amazonas que, no governo desseEstado, se tem conduzido com segurancTmoderação e imparcialidade, de acordo com
£ara°toT *&**$¦ Pel° ^erno da uZpara todos os seus delegadosO melhor testemunho, aliás,' do acerfcn Hpsua orientação e de suas intóaüvas e á inenr^^rír COm qUe ° ^° ««^
tando É! E GVar as desPedidas, manifes-aCmleSàote,ra C°nfÍanÇa "° êxito da ™
S}tífoiaSTh*°menagens recet>idas nesta capi-
almoctaíe Z^Z 

3UU° Nery <^ca-sePoalmoço W lhe ofereceu, no restaurante da
rainin fí; 5ustraçao Brasileira" e que
Sr.1*™ de relev<> da colônia amazo-nense e da imprensa carioca.
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JOCKEY CLUB ELEGANTE
quandoad_,bJiTa C°lheu este instantâneo
Prado d.? Gávea S COrrWas rea»^das no
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AÇO PRODUZIDO NO BRASIL
A 

usina siderúrgica de Volta
Redonda iniciou sua produção,

os altos fornos foram acesos, quei-
¦mando carvão de Santa Catarina,
e o minério vindo das montanhas
de ferro de Minas Gerais começou
a ser reduzido e transformado em
aço. Daí virão os trilhos, as

^maquinas agrícolas e industriais,
|as chapas de aço'para a blindagem
jidos nossos navios, tudo em suma
jjo aço sob todas as formas, consti-
Intuindo a base de uma economia
nova. E' o que significa este acon-
tecimento: o começo de uma era
nova para a economia brasileira.
Esta é a maior esperança dos ho-
mens que amam o progresso e de-

íjsejam ardentemente o desenvolvi-
mento e a prosperidade industrial
do Brasil, expandido-se aqui den-
tro amplos limites das nossas pos-

^sibilidades. As fotografias acima
dao uma idéia das vastas propor-

lições da Usina de Volta Redonda,
ijmostrando os poderosos lamina-
.dores às vésperas de entrarem em'funcionamento.
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conomia Pi

URÂNIO N O B RASIL
.. A recente descoberta da produção e con-' fole da energia atômica veio trazer aindamatar relevo à importância do urânio entreos minérios de elevado valor estratégico e

; econômico. Assim sendo, ganha especial in-
. ; 'erêste o trabalho há pouco apresentado

, PeloDr. Maio da Silva Pinto, diretor doLaboratório Nacional de Produção Minerala Academia Brasileira de Ciências, em nota. sbre^aocorrécia no pais. 0 teor desse do-cumento e o seguinte:

elo t° °;upa °mtimo iugar - <*-*•-

existe ele somente em oMnH^. •
da ordem de alguns l,!8 &&&
«assa da eroste t"^ 

°S "" Cent° da
deve-se lembf 

~ 
™ 17™°'apresentam com a! J > 

alUmínÍ0 se
Vim as Percentagens de 47%e 7,5 % respectivamente
O Papei industrial. representad g
Pelo uramo e seus compostos M »|a

Cò? veqUen°' P°iS a a^a5ão dos mis"«os se 
fitava 

à u^ação como p^n.oCafv;adrrce produtos «»™T-
^otografia 

e como catalisadores em certa *
caçoes: 

empregavam-se, também, Teus •*dos para obtenção de certo, »nmas de pequenorecate f 
"^ "*•

Em geral, os compostos de urânio são obti

da ord m de lg ama de 
"T^ ÍnfimaS-toadas do as z^zrrou 5o

fôrma um* ^ • uxamrero> tia mesma
dioTa ca™notl 

PrmdP3lS f0Dtes * vaná-
^a e prC qUe « Um ™*™° * -a-.

5) Estados Unidos - 1.500 tons. de con-centrado com vanádio e urânio.
Minérios e minerais de urânio - Os princi-Pa.s minérios de urânio são a, pechblenda(oxido de urânio) com um teor de 80 % d°uramo quando pura e tendo em média 45 %¦b) carnotita (vanadato de uraníla e potás-«o), com 50 % de urânio quando pura e ten-doemmédia6ou7%;e,autunita(fosfa-

auanl C 
Ura"nUa)' C°m 50 % de «rãnioquando pura e tendo em média 5 a 6 %Ocorre, também, o urânio em diversos mi-

S** -0m°: Samarskita (niobiotan-
betam r*0 6 '"^ raras)' ™tae betafita (mobio-titanatos de urânio, cál-nto , Zt maS)' gUmíta (SÍ1Ícat0 * uri

urânLD!vaVeSad0S)' SOdíta fai"-=ato de
ürânLse 

aad°}' ^ °S mi™'a* dSSIZ 77qTàeem rochas erupti-
cecão riQ T e pe^mitito. com ex-
^taarT°tÍta «" aC~ha »*.
As jazidas, realmente importantP* «f , •conhecidas são as seguintes;: "* ^

V 
Sr * J—a'• ™eco-

4) Carnotita do Colorado e utah v *dos Unidos. h ~~ Esta~

Uramo no Brasil - Oonh* 
'

<^ de minerais L 
Conhecem-se ocorrên-

verSosEstandrtatrmrOBraSU'emdi-
" 

-r:. 6 ^ - —, Mi-

a StrJC.r ¦de c™ad°
100 g. de ràdi0° 

t0DS' Sa'S de "rânio -

2) BétoeCongoBel£a ímnconcentrado uraní^o I 0 
° 

o 
^ *

de urânio - 100 g. d°e T™ 
t0ns' -

3) Tcheco-Slovaquia — <sn tnMO ^
: trado uranífero 1 25 oT' 

de COncen-
n'° - 5 g. de ràdi205 

t0nS- Sais dc urâ-

4) Fran5a e °«tros países - 200 ten, hconcentrado uranífero - 25 toL 
'

' «rânio - 5 g. de rádio ^ de
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2) Samarskita, em Divino dP ttk-Antônio Prad0, MtaTo^°* 6 **

3) yjanita- «» Picuí (Paraíba) e Par.,h«Rio Grande do Norte). 6lhaS
Existem, ainda, notícias h« „

«veram mais um LíLT^*8 feitas
toam conduzida t? C'ência PMa e»«*> e pertsepus sr ?° Ge°-u Wacional através de Al-

berto Betim Paes Leme, Theofílus Lee Dj-1ma Guimarães, Andrade Júnior, Euzébio 7eOliveira, Alexandre Giroto e outros. Receitemente; a Divisão do Fomento da ProduzMinerallefetuou interessante estudos que -rao certamente retomados sobre os minériosuraniferos do Nordeste e em 1935 fez oubücar um estudo de conjunto sobre o assunto"que constituem o boletim 11 daquela Urt-sao "Tantalo, niobio, urânio e rádio no Bras.l" pelo Engenheiro Othon Henry LeodosO Laboratório da Produção Mineral efetuoudiversas análises, de minerais uraniferosurasile.rosr & ^Sufe;<joS, teores em urâniosao os segú-intes:. ^M
«>

7o

De Urâni0Samarskita. de Ubá - Minas ... i02o -Samarskita de Ubá _ Mnaa a^"Samarskita de Ubá - Minas 15 98 lFergusonita de Sabinópolis-Minas 7 79 7Eschwegeita de S. J. da Lagoa '
Minas v. .. , „„

Anerodita - Espírito Santo i6'q0 $Policrasita de Pomba-Minas-;.' ^86°*

POMADA SECATIVA OE
S. LÁZARO
100 •/. mais efl-
cás no trata-
mento da pele.
Feridas, man-
chás espinhas,
cravos, etc.

NAS BOAS
FARMÁCIAS

"Mm •

E DROGARIASj
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Blomstrandita de Pomba —- Minas
Pechblenda de Parelhas — Rio G.

4,50 %
doNorte •••¦  60,00%

Considerações finais — De acordo com as no-tícias. enviadas dos Estados Unidos parece
que a bomba atômica utiliza a enorme
energia libertada na desintegração provoca-
da pela fusão dos átomos de um isótopo de
urânio, o chamado U 235 e que existe no
urânio comum em diminuta proporção.
Nada se sabe ainda dos processos indus-
triais de isolamento do urânio e seu isótopo,
nem da quantidade de urânio 235 colocada
numa bomba atômica; é impossível prever
pois, as necessidades mundiais imediatas efuturas em urânio para fins militares ou
para as possíveis, mas remotas, aplicações
industriais da desintregação atômica. E'assim difícil dizer se o Brasil poderá forne-
cer,rni^ierais de urânio nas quantidades co-merciais exigidas pelas condições futuras,
mas tudo leva a crer que uma pesquisa sis-temática conduzirá â descoberta de jazidasuraníferas em nosso território e que se hou-
ver uma "corrida pelo urânio" conseguire-
mos, talvez, uma autosuficiência.
E' profundamente ilustrativo que as jazidas
de tantalita e schelita do Nordeste, pratica-
mente desconhecidas 5 anos a traz são hoje
consideradas como das mais importantes no
mundo.
O Departamento Nacional da Produção Mine-
ral, através dos seus Distritos de Campina
Grande e Belo Horizonte, intensificará tais
estudos, assim como o Governo determinar,
apesar do insuficiente número de técnicos
com que conta.
E uma reflexão a fazer e lição a se tirar de
tudo isso é dos efeitos imprevisíveis da pes-
quisa pura; o que se sabe dos minerais ura-
níferos no Brasil se deve à curiosidade cteií-
tifica, sem fins práticos imediatos, de geó-
logos, petrógrafos e mineralogistas brasileiros
interessados nos minerais raros do seu país.
O triunfo da bomba atômica tem sua raiz na
observação feita 50 anos atraz, em França, de
que um mineral de urânio velava uma cha-
pa fotográfica; a investigação desse fato aci-
dental foi o élo inicial da descoberta da rádio-
atividade, a qual culminou na obtenção da
desintegração do átomo.
A vitória espetacular obtida sobre o Japão
realça a importância sem par da Ciência;
esperemos que ela ajude a criar no Brasil a
consciência de que devemos preparar um
maior número de técnicos e de homens de

" L?ateriicar ° estud°de noss°s»-
auore a natureza, o conforto e a aWri* **viver a que tem direito". gr * de

DESENVOLVIMENTO DA PECUARIA

frifi ' representam «™ das iniciati-
pStri'f °VeÍt0SaS Para a "«—ação
das atívfr/0SSaS possibilid*des no campodas atividades agro-pecuarias.
Um interessante exemplo sobre a importan-
VaT^V edUCaÜVa <""" ~sacaba de ser divulgada pela Secretaria daAgricultura do Estado do Rio G do Sul

paraeaeSr,-eX-P0SÍÇÕeS mUÍto contribuem
focai, 

amPllaÇao e melh°™ «os rebanhos
$Ê f 

Proporclonam ainda momentos dosmais festivos para as populações do inte!
Informa aquela Secretaria, de acordo comdado bldos pe]o Ministerjo 

ac»do^om

no Rio ^HeXriÇÕes de gad0 reali^s
de o ne* 

°„SUl resulta™» ^ vendade 10.816 reprodutores, 21.309 ovinos,
^lijqUm0S' 1 ¦m aves e 128 «nHu».Baseado nesse movimento o valor total da«vendas efetuadas, no referido periodtlttgm importância superior a 32 milhões decruzeiros. * interessante notar que em1W1, a venda de animais nas expôsiçSrendeu 4.893.950 cruzeiros, crescen™para diante para alcançar, em 1945, a im-oortancia de 13.190.502 cruzeiros.

NAVIOS PARA A AMÉRICA LATINA
A industria inglesa de construções navais

Mi 
* ~V a°S Pedid0s ultramarinos, paraembarcações de todos os tipos e tonelagens

Mal IT™ 
COntinua™^ de UltramarMais quatro encomendas vindas da Noruegae endereçadas a estaleiros do Reino ún doforam anunciadas há poucos dias atrás Asencomendas dizem respeito a navios' dotipo de convés coberto e capazes de irans-portar aproximadamente três mil tonela-das de carga. Esses dois barcos serão cons-truidos num dos mais importantes estalei-ros do Teeside, Inglaterra

Um outro pedido de Ultramar origina-se daNova Zelândia e se refere a dois cargueirosa motor com o deslocamento_de 2.000 a

Bft 11 -i MA**"4 I
¦ 21 l 5" ^, \ WM

O GUIA PARA AS FUTURAS MÃES

SÁ MATERNIDADE
3 .a EDIÇÃO

Um livro útil, mesmo necessário a todas
as senhoras que vão ser mães

PREÇO CR«s,00 Obra do notável ginecologista Dr. Arnaldo de
Pprfirfne «nm • lYIoraes' Professor da Universidade do Brasil
^fVfJsjWWas ou pelo semço de Reembolso Postal, à S. II. "0 Maloo-C. Postal,

RIO DE JANEIRO ——¦ -

CABELL0S
BRANCOS WrC^Pd

QUEDA
DOS

CABELL0S

JUVENTUDE
ALEXANDRE

E.NU
iiil

l^llIlMiJ^/

SEN^N
SAÚDE SEGURA

SO1 COM VELAS
ESTERILISANTES

SENUN
CREME DE TOILETTE

RAINHA DA HUNGRIA
De Mine. Campos

BRANQUEIA E AVEI.UDA A I>ELE
A VENDA EM TODA A PARTE

M (valeria J?
fl Santo ii»to!sio Mitolj \kyll
TO Rua da Quitanda, 25 J/
m ESPECIALISTA EM RESTAURA- \P
ÍHÇOES DE QUADROS A ÓLEO JJ
^^at^^—3\Í=I

?Catpa „
Pelroleo
Soberana
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Sua apólice
de seguro na
Sul America
foi o seu ponto
cte apoio.
Nila#Peçanha foi um grandeestadista. E sei, t-Mamento
conta um epi«ív..< „ ^-(jiíicante

:. ¦¦ '.* -X" . sè

Sul America
COMPANHIA.NACIONAL DE SEÇUROS DE VIDA

1 Fundada •_. Uns

de sua carreira A casa que
possuía em Niterói íôra man-
dada construir por subscrição
do povo fluminense Mas a
quantia arrecadada náo fora
suficiente. E Nilo Peçanha.
que náo era rico enfrenta o
compromisso utilizando u pro-
duto da liquidação de seu se-
guro na Sul America. Essa é
uma das vantagens do seguro
de vida. Mas a principal é,
sem dúvida, a proteção con-
tra qualquer imprevisto e cor-
responde a um dever real de

todo chefe de família. Essa
garantia a Sul America lhe
proporciona. Há 50 anos ofe-
rece e garante Proteção à
Família Brasileira, tendo sido
Nilo Peçanha um dos seus.
primeiros segurados
Essa proteção está ao alcan-
ce de seu lar. Procure um
agente da Sul America.1 Êlev
lhe mostrará sem compromisJ
so qual o plano de seguro
mais adequado a seu caso.
Ouça essa voz amiga e tome a
sua decisão enquanto é tempo.

QUiM „ * SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 9TI - RIO DE JANEIRO

maJn" 
'"r1"-"" '"" Mheto tom info.maroeê sabte o seguro.

tomo ora» a?
Aiturar

ftome l;.'.i
Oaia tia nase. ; dia.
Soli.f Casado?..
fina  '.

ad,"le Estado..

mts ano.....
Tem filhosK.„

¦•¦>'*••

3.000 toneladas, cada um. A America La-
tina figura igualmente na lista mais re-
cente de encomendas por intermédio da Ar-
gentina que solicitou a um estaleiro brita-
nico a construção de cinco navios.

' ' "" _L' V ""—*-~~

PRjEJÇOS-TETO DO CAFÉ

O eítfé continua a representar a espinha
dorsal de nossa economia. Nestas condições,
todç> o movimento que se processe em tor-

no de seus preços, não pode deixar de in-teressar lamente ao noSSo país. Como sa-bemos, a América do Norte, de há muitos °r ros' cui° « &Sabaixo do custo nos países produtores Re-conhecendo isto foi criada uma bonificaçãode 3_cents. ao importador americano, boni-ficaçao provisória „ue deverá terminar em30 de junho Por outro lado. o governo bra-«toro .gualmente distribuiu bônus ao ex-portador nacional.

nl»1 atinfm' 
eSSaS meáiáas de emergêncianao atingem mais suas finalidades e não

CANETAS-TINTEIRO
FINOS

CA S A S T E na—' HEN
GALERIA CRUZEIRORua s. josé, mR,° DE JANEIRO

48 Ilustração Brasileira

^————^——_____^____

têm razão de ser. A Europa procura comprar café com toda a força econômica _£lhe resta. O consumo norte-americano
gundo as ultimas informações atinge v^te milhões de sacas, o que somado ao eu"^peu vai perfazer 32 milhões, o que tn%senta mais do que a produção medú¦'?'ult?*mos anos. r c s

Existe presentemente um movimento e-&;gico a favor do aumento dos preços rfosV«ftados Unidos. Ao que parece, desta v^X
governo, a exemplo do que tem feito'comoutros artigos, cederá a pressão dos pr_prios importadores e torradores, os quáifestão na iminência de ficarem sem esto
quês para trabalhar.,
Nada mais justo, uma vez que os paiS£sprodutores, com os preços atuais, não oiderão melhorar nem aumentar as planta"ções, pois, conforme está sobejamente pro-vado, os preços do custo, atualmente, estãoacima do líquido recebido.

O governo brasileiro não está e não podeficar alheio a esse movimento-.- O- -n-o - ^;-prèssntãhté, sr." Eurico Penteado, tem se"desdobrado em atividade, e, acreditamos
desta vez, que os seus esforços serão coroa-dos de êxito.

SUBSTITUIÇÃO DE OBRIGAÇÕES DE
GUERRA

»

O Diretor da Caixa de Amortização baixouinstruções para processamento, nos Estados,
de substituição de Obrigações de Guerra, devalor nominal inferior a Cr$ 1.000,00, portítulos da mesma espécie, dos valores deCr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00. O portador deObrigações que pretender substituí-las, re-
quererá à Caixa de Amortização a substitui-
ção, juntando demonstrativo das mesmas,
com indicação dos valores, quantidade, nu-
meração em ordem urgente e cupões apen-sos. O requerimento será apresentado à De-legacia Fiscal e, .por esta, encaminhado àCaixa de Amortização, devidamente infor-
mado. Acompanharão o requerimento asObrigações a substituir das quais os portado-res retirarão os cupões vencidos. As Delega-
cias Fiscais, depois de conferirem as Obriga-
ções darão recibo aos portadores e procede-rao à remessa das mesmas, juntamente como processo, à Caixa de Amortização, para de-cisão. Autorizada a substituição, a Caixaexpedirá as autorizações necessárias às re-
partiç es de origem, para que estas entre-
guem aos interessados as Obrigações de
Guerra substitutivas, por conta dos saldosde suprimentos de que dispuzeram.

MÁSCARA DE LAMA
RAINHA DA HUNGRIA

De Mmo. Campos
Limpa os poros — Modela o rosto

A VENDA EM TODA A PARTE

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
¦ A ,,--"

DR. FRIDEL
(CHEFE DA CLINICA)

DR. WITTROCK)
Tratamento dos vômitos, diarréia, anemia,
fastio, tuberculose sifilis e moléstias da pele.

RAIOS ULTRA - VIOLETA
Rua Miguel Couto, 5 — Tel. 22-0713

Residência: Tel. 25-6692
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Álbum para
NOIVAS

ÁLBUM N.o 3

C STE novo álbum, em suas 44 páginas*~ apresenta, em desenhos originalíssimos,
todas as peças para a confeçâo de des-

. lumbrante enxoval para noiva.
Desde a menor guarnição ou detalhe de
lígérie, até nos belíssimos lençóes, colchas,
toalhas de cha, nada foi esquecido. Todo
apresentado com explicações para a
execução.
Desenhos que encantam a mais exigente
das noivas.
Cr S 12,00

ROUPINHAS DO

NÊNÊ
ÁLBUM N.° 2

FIGURINO

INFANTIL
Álbum n. 5

¦B^ix=' ' ¦ ^8B7,

NEM 
10 as co»tu-

reiras terão nês-
te álbum os me-

lhores modelos de
vestidos e roupinhas
para crianças. Todas
as senhoras que co-
«em porá os seus fi-
Ihinhos, mesmo sem
grandes conhecimen-
tos de costura, pode-
rão executar os mo-
dêlos que pub li ca
em suas 40 páginas,
todos graciosos e
práticos.
Explicações detalha-
das dos modelos,
para a sua confeçâo.

Cr $ 15,00

//v^
Jê
/* Ò.M este Álbum, podem

ser feitos "cinco completos
Enxovais" para recem-r< iscido.
O bom gosto nos deta hes, a
ffinura dos desenhos e as
amplas explicações para a
execução, fazem do "Roupi-
nhas do Nênê", verdadeiro

manual artístico para
confecção de enxovais
para bebês.Cr $ 12,00

MONOGRAMAS
ARTÍSTICOS

©
%

rffr
tff

lAjonogramas para todos
os fins, nos estilos

mcJs preferidos, e letras
para fazer as mais capri-
chosas combinações.
O maior e mais completo
álbum de monogramas
que já se .publicou, e o
mais perfeito em. gosto e
variedades.
Uma p-eciosa coleção
que, durante anos, será
sempre nova.
Álbum em grande for-
mato, com A A páginas,
capa lindamente colorida.

Cr $ 15,00

BflKIIAIIOS
INFANTIS

II m álbum multo
V colorido, apresen-
tatido trabalhos sim-
pies, com que as
meninas proveitosa-
mente, podem desen-
volver os seus conhe-
cimentes de trabalhos
manuais.
Desenhos bonitos de
facii execução.V vv \« / / ;;: facii execução.

Cr $ 10,00 ^^

-II ___—__

I *&>*' \
1 nQJ^ ÁLBUM N.° )

| ^p \jp** T TM bonito album fcí- 1
I C^J^V» \J damente colorido. I
I íí J*®©*®*5*5* "ue ieeun,e delica- 1
/ 5 .^*A V ^ da variedade de desenhos \
) ^r^tJ ^ara bordar pequenas pe- /
íkVCTt'ças- /Io «*/ V3*» » * Enfeites; monogramas.. I.
l\ ü\ S figuras, bichinhos, etc. j
I W4^=*=**L tudo do melhor gosto.. I
1 > úteis para qualquer coisa #
I jf^T^ e em <dluaIquer ocasião. I
1 J? J^^t üm album ao qual as /
/ íy/o fí senhoras recorrerão para -1
1 ã^^s^L^ pequenos trabalhos, e on- (
í de sempre encontrarão I
I motivos do seu agrado: J
I CR§ 12,00 I

m
* w

estes álbuns são editados pela Biblioteca de "Arte de Bordar". Faça seu
pedido acompanhado da respectiva importância. Aceitamos encomendas pelo
serviço de reembolso postal. — Pedidos á S. A. MALHO — Rua Senador Dantas,
15-5.° and. Caixa Postal, 880—Rio —Á venda nas livrarias.
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REVISTA MENSAL

RISCOS PARA BORDAR
Páginas de grande formato e um
grande suplemento solto, apresentan-
do trabalhos na medida da execução.
EM TODOS OS NÚMEROS, APRESENTA:
Desenhos para lençóis- Fronhas-Côl-
chás - Toalhas de mesa e de chá, guar-danapos- panos de cosinha-e motivos
para tudo quanto se refira ao enfeiteda casa»
Lingerie- enxovais para noivas e bê-bes - guarnições para vestidínhos decrianças - figurinos para meninas emeninos-motivos em ponto de cruz°f ,"£?, vf «ados - trabalhos em cro-che - tile - tricô - etc.

TUDO
quanto possa interessar â casa, em trabalhos,e apresentado mensalmente por

ARTE DE BORDAR

aa zifir'1* ,comp,eta em seu gene-'«-a qual as senhoras que gostam de bordarocuparão suas horas de lazer.

Tf V» Tf%\ >\N> \ n

l ; / ,< " 7 * -¦

^Jj \.

0C>A00oüo
0.0 ofc>

fREÇO rní,em toda a parte ^K$, 5,00

Pedidos pelo reembolso à S. A. «O MALHO'
R. Senador Dantas, 15-5-.-RIO
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